


Você já recebe 
viu e leu 

este material? 
' 

Então, agora você está com tudo para conversar com 
seus familiares, amigos e vizinhos sobre os produtos 
e serviços da Copel e também sobre o uso correto de 

energia elétrica, sem desperdício . 

•• COPEL •• 
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Alegria contida 

Ferdinando Schauenburg 'ainda precisamos ser quas.? duas vezes mais el"ldentes' 

Rentabilidade 
da Copel pela 
primeira vez 
supera ganhos 
da Caderneta de 
Poupança 

A 
Cord nm"L'~uiu t•m <>7 
lutr<l ltquidn dt..• 1{$ -~(125 

milhôt•s, o ns:dur t.' rll ... ua 
hbt(Jria. b..,o t." bom, or~ulha t.' 
ale~1~1 a todo..;, mas ~linlla n:io t:· 
o .... utk iente. Par.1 um:.s t:mprt:sa 
cu1o pauunêmso lx•i•~• os H$ .:; 
bilhôes, um lw:n 1 com• 1 c 1 do 
ano pa ... -..1dc > -;igmlk:t qui.:' 
im e....tir r1t.•la L' t:to bom. por 
exemplo, quanto r<>r dmhetrn 
n:s C:sdt:rneta til.:' Poupança. 

N~tn C: cxatamt'ntc:: c 1 

rt:ndimcmo dos sonhos d..: um 
ím L";'.tidm, mas 'inaliza que a 
c:mpre...a c .... tü no L":.tminhn celto. 
"I !!i muito,, quL' mclh<ll·ar no 
nos ... o dt.•scmrx·nhc •· Par.t at1~tir 

inn~ ... ti<.lon.:-., uma or~ani:t~l~':to 
tem th: aprc..-.cnt.1r r~.·mabilid.tdc: 
de no minuno 10%", obS<.'r\:t o 
diretor l'ConomKo-llnann:irc 1 

FerdínanJo Sdl.luL'nhur~ . 
Ou sc•j;t, pM:I tornar-"<." 

11.J.1ente :tos olho-. d~ <(lll'lll 
Jbpüe de capital par:t inn:slir. 
<l ~:mpre.-.a preá.;:ld -.cr qu.1~.: 
dua:-, \~zes mab dlcil:nK, dua~ 
veze~ m<.~i~ dil.tZ t' d1 1:t.., Hzv:-. 
ma1s prcxluli,. 1. .• ,,,o l' lllll 
desafio Udl d'-' "liJXT;n·", ll'<.:n­

nhen· Sc:h .. llll'nhur~ . ~la-. :1 

1'\.'CL'Íla .1 ~l..'r x-~uid.t j.í .:.-.lá 

prnnt:J: "V:unn:-. c(lntinuar 
Lr:llxtlhando c.:m lOIHendio de: 
l'll..,lo .... Temo ... !I 1..'\.(X:n.niva dt: 
um nc.:s<:ÍIIJ<:nlo d~: h"}o tio 
merc:ttlo~.on,umidur- com a 
ligação d~: nm':b 1.' imponantt.'.; 
l":.lrg~t-. indu-.triais -. c '-,"fX'I~Itno:-. 
que u l'Conomi:l nacion:tl 
JX'nn:tnt:'\':l ~:.-.t:Í\ d . qw:m s:1IX' 
tom infl.tdo atl- llll'nnr qu~: a 
Jt·97". 

A dirdorb apo'ila, ali ma 
de tudo, no polL'nl'ial l' na 
crilttivitbtle uc 1 quadn> di.:' 

protl ... -.ion.•i ... da cmpre.:-.=t. MO 
que no~ dilt.' rcnc"ia Jas concor­
rcnh~' no tnc.:ratdo é a qualida­
de do no~so fl\::>..'><.);.11". fri ... :l o 
dirêtor. "É o nos...c 1 maior tmnfo, 
l' contamos cnm tt dedit:al':IO e o 
ClllfX:nhn dt> toJo-. 

Receitas e despesas - \o 
:lllah .... tr o.-. rL" ... ukJJo, llo 
l'Xl'rlÍl' io dl.· 199 .... ~thaueni>urg 
r~,;.'>s<tltou que houn.- slgnilicuti­
\ o t n:.'>CÍ mento 11.1 retetla bruta 
da c.:mprc:'ia .. mais lt ,"'i'"u em 
n:ht~·ao il 96 , n:.'iultado lb 
nm1b1na~·ao de um .tumemo J~.· 
I 1nf,l'i c:m .1hril !dL' 9 7°o) tom o 
nt'..,dmenlo médio de '),2\HJ do 
lllt'fl":.tdo u>no.,umit.lt >f. 

1\a outr..1 ponta da cqua­
l,'fto, u c.Je .... pc:.-.a tn: .. -.c~:u 10,'-I<J.k :\ 
conta de pes.,oal, c .... pt..·dfic:unen­
Lc:, auml;!ntou 10,6%, Kapc,Jr de 
a c:mprt.·s:t tl.'r 1m e.-;tido R~ 1-
milht>e-. em indcni1 .. 1~'ô~ .. ~ p:trJ 
t.le..,Jig:unenlo \'olunt.íriu ~. 
"tgundo o Jirt>tor b . ...c> ... ó tem 
uma explic:.lt':.to: · Holl\ e uma 

melll< ni:1 ..,ignilit'ati\"a 0:1 ma"''' 
salarial. O ~:.tlario médio na 
L'lllJXl·s:t IH>Jt' -;cgurameme é 
ml'lhm do que t:ra no pas-;allo". 

Oa r(.'ccit:.t mainr e dt: uma 
dL·spc.:s., prc 1p• >rdonalmentt:· 
ntL'nor r~.· ... uhou um luLro liquido 
~()'}o :-upt.:Iior .to registrado t.:m 
JI)CXJ, quL foi dt: R$ l 9J,l) 
1111lhoc.., P:u:1 '"-'O comrihuirum 
1:1111lx:m as rl'n:iras da .tpht.t<,:m 
finantdr.t do-. H$ ()22 miU1fx:.-. 
.1pur.tdo.., na c:mi..,-.ão de: :.Kõcs 
ldtu em julho n:1 Boba t.k .~\ova 
Y1lrk. "A cmpre..,a tem uma 
~mndt' capacit.htde dL' ger.tçâo 
dl.' C:IL~ par:t tazcr fn:niC' ao., 
~li" im e:-Limemo.s. A, ... -.im. 
\'lllJU;llliO n~to loi preci"<> usar u 
dinhdro captado naquela 
oper;u .. ~to de pennane<.:cu 
~•plit":.H..1o, ~cr:mJo uma rc..:~c::iw 
adicional d~ R$ l"'i~ milhõc~". 

explicc •u Sdwuenburg 
ls'in t unbém ajudou a 

vk·\'ar para R~ 21,.::. mllhot:s a 
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JXtrtc Jn~ ltt~. ro:- d.t l.Otnp:mhia 
dt,tubuído ao qu:•dro de 
Ctnpn.'g:tdos. :-\0 C!.XCJUCIO dt: 
1996, par:a ~sa fin:tlid1dc fi>mm 
dc...,tm:tdo-. H 18,i núlhõc.-.. 

Empn..:.sa saudá vel - Da 
an~li.-.c;: dos números regi-.trado' 
nu ano pa~-.;.tdo, cmcJ);e a 
OOrL<;f:lla('HO de lJlll! a Cúpel ~ 
unw Cc'lllpre__.._., fin:ntu!ir.tmcnlc 
~llllkh c!. E.Xt'IC li III tnUil~tdc lr 
qul· mc<.k· :t c:tpa<. idade de 
gcr.tçào de n..'\-ursos de uma 
cmpre~. que c o ~cu lucro 
antes d.1:. dL"'Ciu "'OC"S dL"'lin:td.t-. a 
jum,, imposto.,, .unortizar,~ e 
dcp1Lxi.c~~ ~~ ,, L'\IJ.I sigla em inglê~ 
l' I : HI'fD~\. E.,~· nt<.ltr~.· é haMan­
t<.' <."'n-.idc.·r.tdo pclm .malisut ... 
financeiros. O EBfTI)A di Copcl 
em 9- foi 22'\ mator qut:: o 
'clificado cm 96. 

~·a intcrprcm\àu do dil\.'tor 
l.'u ,nômi<.n·fmam ctro, C.: o 

mc.-.mo 4uc dizer qu<.· :1 Copd, 
CUJO in' esumento no ano 
passado foi de R 600 mtlh .... , 
c e~ paz de gLT.tr quase todo o 
n .. -'C\.1~> ll<.!c~ .... 1rio .to progr.m1.1 
d1..• inn:~:-timctllo' dl' um ano 
intl.'iro. ·se niio tin:,-.cmo:. que 
p.tg."lr di\ i<.k-ndos, juro.-. :'Ohre 
crnp~timos t.-ontr.údo' c 
p:mtdp.1ç:tO nos lucro,, ~ría­
mos pr.tUC:IJlK'IliC .IUI()-..,UfiC'ICO­

tl~~ c não prcd .... tri.tmo' hu'>t.':tr 
dinheiro p:tr~t <."omplemcnt:tr 
ll0.'-."0 nuxo de c:tix.t". 

~~ bem por i! S<) que a CopeJ 
conSL~'llc mamcr um perfil dt! 
endivicbm<..-nto nuuto batxo t.'In 
rd,t\~10 .10 ..,.__,li .ltl\ I I .lpl!O.l" ~~~ 
I, I hilhao. ou 2 '\% d1> 'il.'ll 

p.Hrimiinto h 111 d '-t:m medi) 
cl"' errJr, dtria que num :unhien­
le de juros mab anhzad ' · com 
taxa..., entre 9 e 11 o ao ~mo c 
nao de .?tr}u como a~or.t. terno~ 
por~ncwl dl• dnhmr no.;-.o 
endl\ id:tmcnto :.cm nuu >re' 
cldt~". di1. o diretor. •r..,so quer 
dtZcr que pod"'nanlO. .... e de\ en­
amos, construir uma u~na do 
porte d.c d • ~alto Caxia..., :o.t) com 
dmhL•tro emptl.~l:cdo". • , 
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I MEMÓRIA 

' Uma viagem ao 
passado da energia 

1900 - No tnicio do 
~('cu!<J, .1 potr·nd:t in,wlada 
do Bra"1l er:t ~crc:t de 1'2.000 
k\\ e o Pnran.t oontava lOm 
314kW, corre pondente :1 
.!,6% do tot:tl . 

1902 · Nl''s~· ano crJm 
fdta-. rentall\ a de duminaçao 
públtct cm cidade ... do interior 
do r...,wcto. 

1903 · .l:'í na époc;t, 
... cnua 'L .1 n<.·ccs:-.id:tdc dc 
maiou.•-. recurso para projeto., 
ligado" ao-. setore' de !igua, 
esgoto c ilununaçao. Dc'ta 
lorm:t, o ~o' crno Jo ParJn:i, 
d1.• .1cordo <:olll .1 Ll'i nu 5U6, 
de 02 <.1~ ahril dl• 1903, tomava 
sobre -.i o' cnC"'.ugo' de tab 
melhoramento,, 

A Lei o · 506, de 02 de 
abril d e 1903 

O t'ongr~·-.so lc~isl:lth o 
do ~t:tJo do P 1 ..1n.1 Jc~. retou 
c Eu -.ancionci a Lei :o.eguintc: 
\n. 2 - Para i so fica o Go\·er­
llo autorizado a entrar cm 
prl'\"JO Kordo ·om a c-·, mar 1 

Munidp:tl dl ( uritib:t, t.•stah~_· 

k-l·lllll< cntr• llllr.ts ll>JlUJ· 

çoe..., que julgar conveniente, 
mab a~ 'c~uintes: 

a) O GO\ erno du Esl:ldo 
do Par.tná tolllar: ... obre :-i o 
cm .trgo da ... ohr~1:-. p:11~1 o 
thastcdmcnro de esgoto de 
Curitib:t, :tt cll:tndu, a t tu I > dt• 
amorti7.adio d o capita1 c juro,, 
o gozo do impo,.to prtxlial 
l:lX.tdo pda C..âm:tra ~lunici­
pal, deduzida a importftncia 

n.:lativa à:. dc~r~..:~a:-. <.:um u 
iluminação plihliea que ficará 
a c-argo do Gon~rno Jo Sta· 
do. 

Pal.tcio do Gon!rno elo E. ... tado 
do P;lraná. cm 02 dl' nbril U<.' 
l<JU3 1'5 <.la República. 

Frand:-co X,t\ ier d.1 ih-.t 
Amónio Augu to c Cha\ c' 

1904- Ik'crcto nu 30;, dl· 
1 'i de julho til· 190 1 

"O Pre5iclente do Estado 
do Paraná, atendendo o' fin 
da Lei S06, de 02 de abril de 
1903. e em \'tnud<.· do contrato 
<.·dchrado com a C:'tmara 
l\1unidpal dl· Curitih:t, ~..:m :l•l 
de marco do COtlentc, ued:tr.l 
que o E_,tado a~'ume inremt 
rcsponsabilic.Jaclc pela di\·ida 
d:1 mc ... ma C.:im:1ra p~tr.t com 
os unprc~:.itio ... d.t ilumtn.l\.lO 
puhli<.a c pani<."ul:m·-. d<.:-.ta 
<.t, I de c rc,oh c .1hr1r um 
credito de cento e cinquenta 
COntO de fCI" (l-0:000~000) 
p~tra atem.lcr :to pagamento d:I 
rcf~o:rida JiviJa <.k •~urdo t"om 
o cont raro I: I\ radu a I~ de 
julho último l ntr~ os rLft.ntlo" 
emprc-.ário,, liaucr júnior c 
Companhia c a ccretana de 
Obra.., Pública.., e Coloni1.ação. 

Pal:luu da Prc:-.idênL'ia do 
E,r.tdo do J>aran{i, cm J::; d~ 
jull!u de 190 

Vicente Mach.tdo 
cl.t ~1lva Lima 

I Joaquim P. Chi<: horro Júnior • 
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SUDOESTE 

A conquista do Sudoeste 
Em meados de 98 
o Pólo Tecnológico 
vai entrar em 
operação e gerar 
300 empregos 
na região 

C 
om a prt.~ <k> Go\L>rTU· 

dor Jaunc Lemer, lni 
• ts .... inado no dia ()(, o 

l'tm\êniu entre o Go'emo do 
ParJru. :Jtr.l\ dl Q"l(lcl. o 
mumup10 de P·.no Br:ux:o e o 
l.al.ll.'C., qUt." coou o a:n ... -
úmm TecnulógKU lndu..."l~ll do 
~udoc,tc Par::m.Ien";t.· .. 

l"'.l sequênCia, :.t <:unuti\ . t 
wndo .t fn...~c o g-v\etn:tdor. o 

pwfl'ito dt> l '.lln 1\r':llllll, t\lu:ni 
Guerra e o p1 '"adcntl' lngo 
J lubc .. "ft ~1-tUlll att.• o tL-rrcno nndl· 
scr:i m._<;L'l~ttJn o Celi''• Ull13 :irc;1 

de 38 mtl mt..1R~ quadr.uJos. :1.-. 
m:IC).'COS dJ PR 469, para .1 

t.'erimôma de- bnç:~rnt:.'flto d1 
pt.'\:lr::1 fundunental do c:mpréen­
dmwnto. No local. ~r.Jo 
cmt'>tnlidos "!t.'t." l.ntr.u..~ 
uxlusm.us, um alopnlt:mo e tnn 
L-difteto Ct~r.d <Jue allnpf3 a 
.tdnunL'ilrJç1u c <h bl r.uórios 
d< tenl.n>, tolali7.ando i.OOO 
tnt.'tm' qu.uJrad de área 
oon!>trukb 

criação - A adéi.J incn:~­
dor.J de cnar o ecu. ... c fruto de 
l"'rl.'il k.'f:l '( ... <x:omdb t"ll1 

mcad!J.'- do .tno pa...,...,.ttlo ent~· n 
~·>\crn~tdm 1.umc l.cmcr c o 
pre;tdt.>ttll! ln~·o Huhert sobtt.· a 

fll'LI!.'.,id.u lc de irnpl~rnenlar a 
industnahz:tc_';•o d;, rt..ogià« J 

~udocste do l'~r-:u"d, apmn~a~m­
do rua posu.~o gt .. '(lSf".Ífict 
C'>lrJlegJCJ dL'tli.Jt) do Mt.>n."'SUI, 
~u:' logistaa1 c a l~tstCncia de um 
centro :J\'ãnçtdo de oouc:u;:IO 
tL-cnológiC'J que é o Centro 
Ft..--ck.."r.ll de t:due1 .10 T ~.."CCll!ogic:t 
de l,..no Br.mm um dos mclh~ 
n.."> do Br.ISil, cspt.-aahzado cm 
cleuu-clcnúmo c que po:_...'Slll em 
~,, a>rpO &x-ente 30 mestres e 
UOI" l'hDs . 

• Cotn() (."()f1SC .. 'qliênci3, L'lll 

~'lembro de 1~- f01 a5sirodo o 
pmttxulo de in!efl\~ entre a 
Prefetiura k)(!ll F101..,.,, Copcl e 
l .. t(lL'C, WOÚO llliCIO à 
conL-ret il.:l~':.to do pfújelO. i'l!:>{c 
docuan<~nlo, o munu:tpio rcspon­
sabilizou-5(· pela ccs._-.;to do 

COPH 11'\fORMACC>ri - MARCO DE 199 



terreno e mfra-estntlltr.t, . 1 

Financiudora de Estudo:-. e 
Pmjeto:-. CFinepJ, üg:1da au 
1'\lini ... tério Lla Educ tçüo, pela 
a\·;tli<tÇ<Io tlos prnJl:tn:-., a C:opel 
pda \ iahiJi~lÇ~IO UO:-. fL'Clii';O:O., L' 

u LH.tec pelo gercnciamento U.t 
il11f1htnt:U..:to e O('Jt!r.t<."ÜO Jn Celi<>. 

Objetivo - Org:mizado e 
t:stmrurado cm fom1a de condo 
mimo tecnológico com utilt7:.1Çlo 
ractonal e comranilhada c.k 
COI11f>l'll'tln:h rt'l.lll'l'<)S, 
lecnologhts L' mJlt•h (adlic.htde.'>, 
o Centro ted como ohjt•tivo<, 
ger:t b: promm e r a inm m:an e a 
Gtpaôt:t<.:tc> tecnologiGt industri­
al, pwpiuar um ambiente 
~tdequado pam a implamaçàn de 
emprt>t:ndimento'i tle 1 w .. e 
tecnológiu e estimubr o de~n­
"' >h imento i.:'contmúu > c.la regiüo 
~udoeste como llll1 t<x..lo. rrorid­
anc.lo heneftdo.s '><Kiai.., ~.·omo ~~ 
gemc~H, unrosto.-. L de empre­
gos, opon.unida<.k:s dt: 
<llllpliaçào de conhel'i­
llll.ntos ~..· tle c.le.o.;en\'ol­
' imento h:tnolúgiuJ, 
a k:m de pohl ri7.:.tr a 
atr-..t\ao de ma~ 
indu-.rrias [Xll ,t a regiJu 

"O Pc'11o Pl<:tro-Fielrúmco 
\ a1 mucür J <:oncepç:lo de 
dt:..,l:'nvoh imeuto et"Ontmlico t.la 
l'l~giao · comemon o prddlo de 
Pato Bram·o ~ pn:sidentc.: tb 
.\.s.'><x._ia<.~io do .. -. l'vlunidf>io~ do 
SudoeMe du P:u-:1nu, 1\kent 
Guerra. 

Filosofia - \,l:'gundo 
Henrique Jn-;é Temes Neto, 
dirdor sttperi.menc.lenle tio 
lAictet. o Ct:tis teri t:mKieristk.ts 
i no\ .tdnr<ts em lt:mlo!~ br.tsild 
ro.-.. EIL r~lr::i a ligação diret.l enln::' 
ettlprt-s~L" c: um ccnno de pesqui 
sa, JX'n111tindo a agr~gaç.;1o ele 
ll'U1tliOgllt ~k pont,l r:.tptLlat11t'l1le 
~ts linhas dt pn x.IU(.<lo. Js.so t• 
lttn<.l<l!llt'nt;tl para ,, ..,ohrt'\ h C::n­
d~• das empres.ts num mundo 
globali~tdo e cornpt:titivo, onde 
a teumlCJgia é fatu1 Je grande 
relevünda ra•·t \'t'm:er. Ao longP 
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do!) tíltimo.-. i anos. o Latlec 
de~em oh !.:'li uma :..étit de 
pn Klutos voltadc 1-. a 
elicienlizar,;üo lla uuminaçüo 
publica. ' 1..sando prororctnnar 
CJll<llklaJe e cnn.'><:'tvac;ào t.lt 
energia eletri~... Des:-.e desem ul­
vimento, smgir.ttn uma -.érie ue 
f>:lLcnte.'> de pr<Killlo~. al~uru. 
inclusivt: de ni\ el internacional, 
que precisam ser prouuzidos 
rara L'Tllrrtf no mercac.lo. Entre 
eks dl.!staGun-se o monitor de 
falhas (oGllii'.ador c.k: faltas, 
foto<.:t-lulJ detrêmiGt du pia, 
economi/.;tdor de t:nerght para 
iluminani.o públiGt. ~i::.Lt:ma d~.: 

moilitormnentu da qualld~rdt· dn 
fomecimemn c.k ener~h.t el~u·ica, 
sL<ttL'm:t t.k auonamcmo n:mmo 
~k sulx.•st.tç;lo. r<.·ator detrônk'o 
e loL.IIILtuor de 

llga(OI.:-. L'lét rit~ts 
dand~~tin:L-.. 1 knLn; as empresas 
inll·rc.::-.s<.tda.-, quL e:-.t:..1.o :-.enun 
:.t\'almdas pam mwgrar o Centro, 
~lt' lo1~1m sde('tomu.las para se 
in..,talarem initi~tlmentl'. :-.ào 
empre.-;as já ext:-.tc..•ntc..-'S, tmdicio­
n<tis em :-.ua:-. :m:as de muat,.ào, 
como a A TI - Automac.<l.o. 
1 dct.omuniGtt,.óes e lniomútiG.t 
Ltcla. lndú!<>l.l1a Eletrn-MecfmtGl 
l.insa l.tda, f~clm Chatral Telem­
lllltni<..•t~(x.·s lld.t, '\ingel Srx:ie<.ll­
dt' tiL· Tn .... t;tl.tt·Cx.:.., Ltda :...irrcx:l -
Sistemas t' Pr<x:e1>.'i<l.'> EJetrônico."> 
Ltda. Fn~t:f><.>Wt'r Comén:io e 
lndu:,Lria Ltd:.t L' \XIPA Engenh,t­
rin, lntlüstna , C.omt~r, rc, <.. 

"l~:n·iros l.tua. FI<L.., tr.to fabncar 
~ett.s proprios pnx.lutos. conmn­
dn com o apoio do L-\C, e aintla 
lt:r.1l> .t orx·.to de llllplemenlar os 
t·quipamcnt< ~. ... j;.í dt:'><:'nvnl\ ic.lo:-. e 
patentc.:ado..., pt:lo l.acLec median­
te o pag<li1K·nto de roralties. 

E.~tura - A cstrurw-a do 

CI.:IÍS, <.'111 ronna de c.:omlomínio 
lL'cnoló~ICo. ~lard volt.ad.t par.t 
;r Grp<rcit:tGlO l' .SUf>Orll' 

tecnológico de lalx>ratório ... ue 
enS<l io:-., tc.:'stes. pesqltlsas. 
de'><:'m·oh i1llenlo e outro . .., 
-.ervic,;o:-. téc nkos; 
n>mpartWlamento de ser\ ic;;o.s de 
.tpoio empres.trial. tab como 
.tdnunistr:.tc,:ào e fimtnt'<b. 
marketing, gesrao de Jel.Llf'>OS 
humanos, <I·'"Lsrénoa m~dic:1, 
limpeza. cort-;ervaçao e sit1li.lares; 
desc.:nvoh imento tecnológico 
1.:111f'l"t'SariaJ - via ll':liLSicrência de: 
lt:tnnlogl;.t -. ofc:rta de estágios, 
t'lll1>0:-.. c- lnutbação de projetos e 
de t•mprcsas de b;L'ot: lccnológict; 
c pr<x.Jucao de base tccnolog~ca 
cm nKx.lulos mdu.,tri..tts. 

Alem de.-;.s:I retaguarda e 
apoto, <!.S t:mpres<h 'I.' hendki­

~tr.·lo do 
companillmmL'nlo 

de vária~ 
mfro.~-e:-.trutu­

r:l!<>, imrhcandu 
grande redu~-:1u no ..eu ~usto 

oremctcmal, fazendo com que 
e..s.sa economia possa ~r re[>~LSS<t­
~b ;.~o:-. produtos dzmdo-lhe:. 
maior competit.kidade. 

Investimentos - Com 
previsão de inicio operacional 
~m julho de 1998, a construç:m 
c.lo Ccli.., demanc.l:1 im·e~tlmentos 
d.1 orc.lt·m de R$ R5 mUhôe.o;. 
montante r..tlt'<tdo c.:ntn. os 
úrg{to~ desenvulvcdon.~ do 
projeto L c..:mpre~:írio:-.. A L'X[>l.l.'la­
ll\·a (: c.le que o Centro, 4 Lt<llttlo 
em orer~t(."<to, pas.s~ .t gerar 
inidàlmente certo.t til' ~00 cmpn> 
gos <.lirclo~ e mdu-etos. O 
fatur.trnenlo e-,titrut<.lo par:1 o 
~onjunro tia.'> empre~.., é de 
lJS$ I') milhões ano. 

Com a concretizu~,-iio du 
C:t'tJS, cstar.i crindo um fo11e 
núcleo tecnol6gJl'o com gmndc 
potendal tiL• .llt:tc<1o de novo:-; 
empreem.ledore:., p:ts:-.o impor­
tante par:t a \.'O.n!iolitlaçüo de um 
li1turu DL'itrito lnc.lusltial que ser:.'í 
impl.:.mtado na regt•o 
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SIMEPAR 

Previsões mais seguras 
SIMEPAR contrata 
equipamento 
americano que 
permite monitorar 
com segurança as 
variações do tempo 

simepar - sistema 

O ,\lclL"<IfO(ÓgiC"O elo P.m10:1 
~tdquiliu junto , 1 cmprc.•;:t 

am~liC.IIl:t ~) '>IL'Ol.'> \Vc-.1 lllll 

!iistcma de n."Ce(l\":10 c 
processtmcnto de unagen de 
SJ.tclit~ mctL'Orologll"'", que 
de' er.I •r amplcmL>tltado no 
pr.11:o c.lc um ano. O :itrpi.-., 
l<>lllo é <lcnonun:tdo dentro do 
Simt:par, ''-'r:Í rc-.pons.i\d pd.t 
r~CCJJ\~ 11 ) cm tt:lll(XJ real de 
dados de alta rcsolu<,":IO dos 
satdite!õ r nciL"<lrul! 1gll:o" ameri­
canos das serics Coe-. e 1íros­
Nu:ta, c f•tri o arm.tzcmuncnto, 
:mtllt\':lllll'rlto, p rnrc:is:tnlcntr>, 
\'ÍSll:t(Í/ • .1\~IIl l' g\'I~IÇ:In dt.• 
prc K.luto., dl· ~a tC<II tc . 

Com o inído de Ml:l 

opcr.Iç~to c calibr.u,;.ll) dos 
modelos rn::ttl"ll'!;llico., de 
prcx:c:..."Jmt.."tlto de unagem; qlll' 

também j.t estao St!ndo adquin­
do.,, o conjunto disponthili7 .. 1r.l 

inlunn.trô<.·s llll'tL:tm•lc'•gic:ts c 
ambientais sobre f) Sul do 
Br.tstl, t.t~ como pcrfll \cnictl 
de lt!lllJ>L'I".I(Urd C Uml(bdc, 
dL-tecÇio de ne\oearn, mdKe 
\ cgctall\ o de um.t r~ga.ao, 
lclll[Wr.llum do :;olo c da 
SI IJX'rlr~oil· do m.tr, dt:tl'l\':to de 
qlll:intad.t~, ~.~.,timauvas ~.k· 

din·c,-:to l' \ ckx. idadl' do \ l'llln c 
cJa-.-.Jfi .u;:tO dt• lllJ\'CIIS. 

[rn 11111 dnO estart\o dt5pontvcls tmagcns vi<~"'Nltdil~ do Jlar<~n:S e estados vtzmhos 

<)-, <l.!dll'l ~l'l.td11~ pdoJ 
.::,irpis ~r.io lntegr:u.Jo, pl'lu 

i ... tcm.a Comput.:tdon.ll dn 
Illl<.'}htr com outr.a.., uúonna­

ÇOC'"S mcteorológacas e 
ludmlógict-. g~.:rada'i rx·lo ... 
dem.ti.., ..,btcm.a:; de 
monHm:tml:nto, qut· inducm o 
r.1d.1r mctL'On>lt:Sglco, o M!-.tcm.t 
de detL'CÇ:to c localiz:tçao de 
d ·~-n~.., .umu,fem-a.,, ao; 
e"la fie' autonutu.a., de cok-u 
de dado~ m<.1~..·omlógi<.Xl' c 
hidroh'5~JCO.'i de superfíúc c, 
lutur:tnh.:ntc. 11 "' tem:1 de 
h.:kuwtri.t lk :tr superiUJ . 

Vanta~cns- ., mlorma­
rõc., mll.·gmda' ~r.to utth7Atda!'\ 

pelo_., lllCil'( oi'Oiogt-,l:t' na 

d:tbOr.t'."à') de pre\ istx:-, 
opcr.ICJnnaas do u:mpo com ate 

H homs dl· ante<..x·dL.'Ilciã, IX!tn 
como par.t aluncutar modelo de 
prcvt..ao numcric-.t de tempo cm 
CSl.~la rcgton.tl , que mualmente 
t:'ill' ~mio l~tlihr:tdo no 
Simepar. par:t prc\ i..,ao quanti­
t.IIJ\~ <.lt: .rh.t LOnfiahilid:tdc 
:-.obre o Pamn3 c rt.."gioes 
'tzmha-. Alem di'iSCl, o.., d:tdos 
do 'Írpts scr.to utilizados par.1 
subsida.ar J>e..,qua':ls cientíllcts 
t:lll llll:tL'OI'OiogÍ.I, llll:IO <tlllhil'll­

tt• t.> "l'llSc '' iamenlc' remt *'· O 
supclintcndl·nte do Simep:1r. 
l~uanlc' A h im Leite, dc'>t.l( 1 as 
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aplicu,o~:~ n:k:,~.ln tL·~ da-. 
inlnrm;t~·ciL'" que sct~H> obtida:-. 
com :t ajuda da-. im,tgl'n" c..k 
s;ul'·litc ~m -.c..•torc..•., prodlltl\·o~ e 
~odai.,, hc..·m o>mo na pe .... qui-.a 
dc..·milk:t e tec..nnlogic..~a. "O 
c..on hl'cimento do lllll ice 
\ L'gL'tati\c 1 du Par:lllá podt' 
.,uf>..,idi~u n "L'tor :tgropcl"U~Íril> 
1111 :wompanlt;tmcnto de prL'\'Í­

o.;fto dv .,ai r~ts . O n mhvcunento 
da h.'llliWI~llllr.t da supvrfkie do 
mar pode..· ajuc..br a imllistria 
pe.-.qul'ira na lcK.~tliz.tc..-ofto de 
c..arc..lumc,..,: a Jc:ku;~io pn.:m::tnl­
ra de..· lnClls de quL•im:td:ts pode 
ag.iliz;ll o comlx.ttc..• a lllc..l-ndio., 
e poup;tr o meio :unhic..•ntl'; a 
cstim:lliv:t da tl'mpcr:uura do 
solo pode..· -.uh .. idiar alert:ts de 
ocorrêm ia dL' gead.t-.. c..· oriL·ntar 
os :tgrkultnn.: ... 11.1 prull:~ ao <k 
c::lfezai:-. ~ llortali\""<1-.. hvm como 
..,ua po-.tc..·riur detecç.to podl.' 
atudar 11 g.on•rno :1 I.'Mtnur n:-. 
perda:- na pri)Juç;111 

1\ J{'m tlb"iO, IL'lllt IS :1 

:tplk:u,·ao de.,:-.a-. inl"ormart~" 
de :.ensori:unento rcmotc 1 na 
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p~?squi:-.a cic..·ntl lic..':t e 
IL'l'llt JJÓgÍl":t, Mth:-.idi:tlldl I 
ditetanwnll' projeto:-. na .... ÍI\!:h 

c..k• nwteorologia, 
agn >mc..·te•li'Oiugia, htdrnl! 1gia. 
oCl':t t1ogntlh ~ nwin :unhÍl'llll' 
c, indird:ltlWillc..:. l'm <1lltn ~~ 
Cllll!XI., da Ciência ondL: 
inli mna<,'i)e-. ~unhit:ntab c..• 

1 d irna[OJ(Jgil.l::t -.cjam rdt.·,·:mtc..·-.. 
,\ludclos de c..:::> I i nwti\'!1:-. c..lc..• 
precipit:t~':-ln pnr -.atélitc..· podt·m 
"l'f de..,elwulvido-; e L":llihr:1dns 
lXII' bacia hidrugr:tlkt, ... uh-.idi­
ando :1 0J1t'r:l!~,l\ I de fl.!.-.c..'I'\':J(Órt­
IIS, ntimiz:111dn :ts:-.itn :1 prt)dlf­
~s':H • c..lc..: c..:nc..:rgia l.'l~trk:i", inlor-
11l1111 Edu:trdo Alvim. 

Agricultura - Par.1 Florin­
c..lu llalbcrto, dirc..·tor jlrl'"idc..•me 
dn lAPA H, c, ~1rp1..,, aliado auo.; 
dl.'mab :-blt'l11:t:- já impl:ttllados 
no ~inwpar, é ele ~.xtrcma 
importfmt i:t p:tr:t a agricultura 
paranaen::;c..• que, cada 'ez m.1i-., 
profis ... tonahza-sL' c..: \'olt:l·sc..: 
p;~•~• a obtl.:'nr:1o dL· mai11r 
pn xlutividadc..· e qualid:tdt• do-. 
::;c..·u-. pnxlutos. 

Para t..mto, hü nec..essidade 
de .,:tht'r u>m prL'l'isfto ..,ofm: :1 

J11t'\ bfto de <K"OIT~IlCLI de 
dtu\·a., e outro., fenêm1eno., 
atmt~-.férico~ c dimátK·os par:• 
oric..:nt:u o us11 corrt.·to de 
agrnq u imicos, nt:t'L'sMJade de..· 
irrig;tçao e :H~ ufmsllo de 
m.íquina:-. e equipamento.'.' 
agrkola-,. 

•o Simepar, com mai~ e .... ta 
etapa, c..:st;i mant~ndo a sua 
contrihlli~'ào ~~ L't:unomia Je 
r~nll~>.., dl' . .,pendidc J:-> pdos 
agril: ultorc..:s. po.,~ihtlnando 
ainda a produrao t"':tda vez mais 
radt >n:il c..· 'oh<td:t ;, prcscrva­
~-;1o do~ n~·c..ur...<>s an:tlur.tb. J!t 

, e-.tmllc ,., indu:-.ive trahalhandc > 

numa maior intcgr:u.;fto do no\'o 
t;i..,tc.:ma tom o :-.c..·tor pn.Klutivo 
at LI\"L'"i de par<:eria..,, visando 
pt ,....,thilit;tr aos nc ,.,so.., 
lx·nviil'i:trio., nwlhor ente-ndi­
mc..•ntn e uso o mdo c..l.t-. aplica­
t.;i'>e.., pr:itic.ts, !ntto dos e-. ..,tudo.., 
re~d i:t.ados por P~"<fll isadore~ 
do SI.\ IEP A R e d" IA I'\ K'". 
conduiu Florindo. • 

-I 
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MATÉRIA DE CAPA 

Fascínio nos céus 

f.squatlriiiM jâ rl!<llizou mctts. eh' ln~ mil <ll'lt'!Seni<Jçõe tlcsdt.' 1 '152 

Esquadrilha da Fumaça, orgulho da aviação 
brasileira, é exemplo de profissionalismo, 
segurança e audácia nos seus 46 anos 

C 
tiuda pelu.s tc.k·;Jt,., m:tb 
puros do avt:tdor mili1ar 
hra-.ileiro .• 1 1 squ.1drilha 

da h11111< .• 1 é a lll..,tona \'Í\';t de 
fll'"soa..,, piloto., c: mecftn ic11s 
que..· t. om a t!nergia a p.1 i xon:tda 
do.., que. :-.e entregam lotal­
tllL'ntc ~~ realizadio dL' um 
idval, L'll1pnlgam multidi,c.·:-. . E 
tlt.·ixa m no dts'tpar da fumara 

dos a\ iõe:-. <I imagl'lll de lllll:l 
Fc m .. ~ '\l'rea f'orm:tt.b por 
profi,,ionars ah:tl11l'lliL' rnoti­
\ at.los, dkienlt.','• c..· ao lllC'illlc) 

• ll'mpo c...rp:tZL'" dl• umduzu 
'll:lS m:.iquin:h de guc..·n~t l'Oill 
.... t·ntilllento, m.rt.· .... tria e st.•gu­
ranc;a. 

Tida cum11 c 1 gru pu dl' 
elite da a,·iapo milit:tr hr:1:-.i-

letra, :1 E:-quadnlha tb I uma­
,~~ rctí llL' pillltOs t.k toc.lts as 
41\'t:t(OC' da f'AH: <.'.l(.tdorl'S 
hahilUado-. a., manohnt.s de 
:dto ri..,co do:-. u 11Hhate:­
a2n:os, pat n ilhL'iro:-. do:-. 
longo-. t• c:tns~HÍ\ o:-. \ flo~ de 
ngt:l sohrt• o:- nlatL''• pilntn., 
dt! helkoptt•ro ~ll c 1:->IUllUUo.., 

:tos rrc:<.'t-.os <.ornando!' qtll• 
mant\:·m a :wron.t\ t' em delica­
d.t ... ust<.·rll:t(:tu. c ptloto-. du:-. 
<.orpukntns aviC>t:s de.: trans­
purlL L' tt·al >.tsiL't intento. 
C.omn l"<l ntl'll:l r .. , ica comum, () 
t~uo de todo-. 't'll'lll experil'n­
tc:s in,tnllorc.:., de..· \'t>o. 

Os pilo tos - \ lorma\-;to 
de um ~rum:tn•iro" ncontcce 
no:-. trL-s primeiro:- nH.~'C' de 
c:td.t ano. ~: ... s,t upt!raç:in 
un uh e dt• iO :1 1)0 rnis:-.l>l'.s 
'iohre a Art~:t V vrmtl h.t, um 
sewr dr.: m:inauwnto putu da 
\<..tdc:mia da f« 1r~·:t ·\<.:rl'a em 
Piras..,ununga <SI'I, undc..· a 
E:-.quadrilh.l rt:'~tli:w todos o:-. 
s~:us VÍ>< 1.., <lt' trc:inc>. lktt!fllli­
n:u.~ao, aud.kt:t, técnk:t, 
c. oragL'Ill e 't:gurança ~ao 
pal:t\ Jas·t. h:l\ e p:ua :SlJUdl':-. 
lJliL m:uwpm 1:11s maqum:.ts, 
ut: .,ott ... ucad:t ll'l nnlogia. 

o ... 'llll' :t:-:o.blt:111 .h 

dc..•monst l'li(IICS dd [-.q U:td r ii IJ:l 
J:1 Fumaç.t podl'lll ohst>n ar 
lJUL', t'lllll'orr~ndo com :1 
helei';t das 111:111< ,br..t:-. t:' o 
Stni..Tuni,nu 1 da" aeronaves 
entrando c.· ':lindo de c~na, ha 
um dc..:\·ado gt:tll d~: 
prnfi..,sil 111al i ... nH 1. Algun ... 
c..hegam a Ml!'JWitar dL' "um 
quê de: lou<.'m:t" na:-. acrolxtt i~ 
..1:-- rt.tli/.:td:ts :1 pnuco:- melro., 
Jn 'iOln t.:OI11 Sl'Í" : I \'ÍÜl':-> L'l11 

forma~·fto, 111a.., a r~..•alidade é 
que pcu 1m.., dt''"a "u posw 
irre..,ponsahtlid:uk- exi ... te 
muito, mas muito tr~·in:unl'ntn, 
manutcnçao impcc:h d e uma 
umlbnça irrestrit:t nos colc:­
ga ... de L'quipt'. 
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A audácia e a tômc-.1 entre 
O'- II ptiOlO'- que inrr.•J4r.tm o 
efeli\'O cL1 E.• .. qu:u.lrilh:l da 
Furn:t~l. O risco, ~emprc 
calculado, t. hq .!J a qu,hc não 
exbtir cm 'irtude do inrcn~o 
treinanwnto a que !'>au ... uhme­
tido~ c lb aten~.,:ãn q lll! ~~~ 
medtntcos Lk•dicam ;,~ aernna­
\'e . ..;. A m~mutCJ1Ç'JO das m:iqut­
na:- t.• feita com tal zelo pela 
equipe de apoio que seu:­
componcntt:~ <io ch:un.tdo ... 
pelo::. piloto::. de .. o.s Anjo:-. J., 
Gu.mb da E~qu:td nlha". 

Os aviões - A ,_·omunh!to 
cntn.· homem e m:iqum:1 
atlng"· .1 pkn itulk quando as 
l'\'CIIuçor.·.., nllne,·:un. A pcrtci­
ta .,innoni.t da-. m.mohra ... a 
ab:-unl.t prox:úmdadc entre :1.., 

aerona\ ~.,. o ronco do~ 
motores, tudo é pl.mcjadu de 
fom1a .1 dl·mon-.tr.tr :to publi­
co a bdet.:t e k·' c7.a da~ 
aLroh.tda .... =•é rea~, t.' C<IIHO 

c .... Ml., .,iluarôc:-> dr.· \'hÍ\ d 
fÍS('I I p( 1delll .... l!l d1 l!llill:tda .... 
cum toda a !'>e~uranra . 

No iní< io de .sll:t s .tprc-
... enwções e mé ser lempor.ui-
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a llll'nl(' dc-..al ivada t.'lll I ~r7, :1 
E.• .. quadrllha da Fuma~··' 
utilizou c,... =t\ iõc-.. nont•­
:tnH.:rk"3no::. 'A T-ú T~?.xan, 
curu.tnJído" :.oh lio:nÇ:l no 
Br.t-..JI dur.tnle a II Guerra 
~lundial. No fin~tl do., .mo' 
611. por um hrcvt• período, 
operou ~,.... jalo'- fmn~..·~,.,e, 

Super FoUJ.ta 1\lagbter, tk·nu­
minaJo-.. T-2·1 na FAB. l ll' 
\ olt:.J ri aliV:l em 1 Wi2, H 

F"'quadrilha p::t-..sou :1 se 
aprt.•sentar <om O'- wrboélicc..; 
de [reinamemo T-2- Tm."3no, 
f:abricado~ l'lll ~ào Jo ... c do-.. 
Campo:- pela l~mbraer ­

Empn.: .. • .. :.J Bm-.ilcim de .·km­
náutica . 

Com lll<lb de 3 mil dl:­

IIHlllSU':.li,.Ol's j:i rl'alizadas 110 
Brasil c 111, t'~IL'rior. :1 F..;qu:t­
drilll:t da Fum.t~·:t tr:m..,formou­
"l' no c:trr,>-chcf<· da For"'' 
Aérea Um-.tleir.t. um in-..tru­
mcnto inigual~h d dt.• rd.tçOt:-.. 
púhlica:-.. P:tr:t 3 popul.l\':to 
t•vil, é u opmtunídadc de 
lf41\'ar t:tJilWIO dt• llUI1l'lf:l 

cmncinn:tntt• I.! inc~qllr.'l:ÍH'I 
com :1 r A B, pa-..sa ndu :t 
r~·-..pcit:i-la <.' aJmira-la pela 
ctpacic.lacle do:-. prol} .. -.ionai .... 
que a inte~mm 

Os objclivos -O tJ.Ih:tlho 
dc!"cnvoh•tdo pcb ~qu,tdn­
lha da Fum.u,":t cm rodo o 
munJo tl'lll como finalidade 
cnl m-.a r os meio .... :Lcronft UI i-
\.' o.-.. rivil t' lllilit.Jr, contribuir 
p:mt :1 ma iot i lltt:gr:t\'ftll .. ·nt rr.· 
a Acron:'íutil~• L' :b d .. ·mai ... 
forçtt:-., m.1 fl"tl r :t prc~enç:t tb 
FAB nos J.!r.tnde.., C'\Tento-.. no 
Bm ... il c nl) exterior, atr..tir o., 
jtl\'en ... pam a rnrretm d.1 
:1\•i,t(,':'io (ci\ H ou militar), 
demon:-.tr.tr :1 qu:tlidadc do' 
produto-.. d.t inJú:.tri.l ucro­
núutica nacional , e acima dt: 
tudo mo.-..1 1 ~ 11· :• capadd:tdt· t.• o 
al111 grau dl· trdn;Lmcnlll d11s 
militan:s da l'orç:t Aérl·~t 
Br-.t.,ileir..t. \qucl~ ... que 
aprL'a~un :1 .uu: de' oar, CJUL' 
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acredítam na capacidade 
humana t.lt...: v~::ncer o::. de::.afi­
os. que crêem na dt:th idádc 
do trabalho em conJunto, que 
nào esquecem da segurança 
em rudo o que fazem, cena­
mente entendem com perft:i­
ção a ra:âio do trabalho 
desenvoh ido pela Esquadri­
lhu da Fumaça d~t FAB. E 
compreendem o empenho dos 
pilotos para demonstrar, em 
cada vôo, que são pessoas 
capazes de fazer o melhor, e 
que qualquer um em terra que 
extaslüdo esteja com os olhos 
gruclados no céu uunbém tem 
essa mt:!.'>ma capadd~tde. 

Como contatar - A 
Esquadrilha da Fumaça é o 
cmào de visu:as do Ministéno 
da Aeronáutica, e suas apresen­
tações -;ão feitas W"Jtuitamenle. 
As lru.lítui~·ões lnten::ssaclas em 
promover apresentações (como 
prefeituras, aeroclube.'>. associa­
ções etc) devem soltcití-las com 
antecedêncta mínima de quatro 
meses. 

Pam mais informações, 
contatar o Esquadrão de 
Demonstmçào Aére3 - EDA, 
setor dt: Rdacões Públicas. 
fone C019} 56'5-7236, ou pda 
Caixa Postal 1.083, CEP 13630-
000, Pirassununga, SP. 

ESTOL DE BADALO SEGUIDO DE PAIIAFUSO 
E I.AHClVAR OSOLADO) 

VIDE O 

Ução que veio do ar 

Cap Barreto, da FAB e o Tucano da Fsquadrilha da fumaça 

Exemplos da aviação são usados em 
vídeo para mostrar a importância do 
planejamento para a segurança 

Superinwm.lt::ncia de 

A Transmbsào Sul - STo;;, 
<tlra\'é" da CIPA/TRCTA e 

em parceria com a t.:quipe do 
CDTH, está finahzando ;~ 

edição do vídeo dentmunado 
"Segurança e PlaneJamcnto 
EstrJtégico", que tem a partici­
pação do capitão a'vwdor 
Renato de Castro Barreto 
Filho, da Pon,a A~re;l Bra~iki­
ra- fAB e ex-intt:grante do 
Esquadr:io de Demonstr.1~·~to 
Aérea - EDA, a E!-iquadrilha da 
fumaça. Também paruc1pou 
t.las gravac,;ões o prokssor Rui 
Sanl'Ana, paraquedista, piloto 
de avião t: cle phtnaclor 

O tapilào Barreto \eio 
contar detalhes do acidente 
aéreo que sofreu t:m Santos, 
no dia 16 de novembro de 
1996, quanclo se apresem.tva 
com a Esquadrilha t.la Fumaça. 

Durante uma t.la<., evolu~:ôc!'>, a 
asa c:squerdn do 'l:ll Tut·ano 
l.l\ ião tk treinamento miliwr 
fabricado pda Embraer> 
,.,impk1>mcn tc se desprl'n(ku, 
de1xando-o sem controle 
sobre a aeronave que passou 
a voar rom n ourra as~i apon­
l<.tndo para o l't~u Sua matar 
preontpaçl1o n.tqLtelt> momt:n­
to, relata. foi tenwr af.tMar o 
Jviào da praia, onde havia 
muna gt:nle. Depois, colod-lo 
no prumo para que o sistema 
de ejeçào pudesse ser u., .. H.Ju. 
E foi o que fez, logo .tpüs 
comunicar o procedimento ao 
líder da form;tçào 

O que de nfto viu -
enquanto pou:.ava de pára­
quedas na beira da praia - fui 
que o aviüo caiu perto de 
umas pedras, mawndo um 
garoto t.lc Hí anos. 
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Barreto ll'mbm que com a 
pt!rcb da ~1.-,a o ;Jviãu ncoll 
muõnl, ímpossihílítanuo 
qualqu~:r l>Utra manobra ou 
alllll<.lc. .. • que nào aquela quí.? 
tomou. "Y1 Já bem perto as 
p~tSSOLl'> ll:l praia C fiz O 
po:-.:-.Í\ d parn ut::-.' i:.H a t mjt!Ló­
ri:J uo :l\ ido. re~pdt • .ndo 
todas a:. normas tnternano­
nais de seguranra. ~abi;,~ 
tamb0m que, se fos:-.e prel:i~o. 
l1averta por perto uma ambu­
lândJ t.' um h<trto salva-\iiuas. 
lnfelizmentt:, no caminho do 
~I\ ifLo em qued.1 havia um 
garoto tomando banho em 
local proibido, ao lauo das 
pedras, e o pior anmreceu". O 
laudo tt'COÍl'CJ UC1 adtlente 
consl;tlou uma f.tlh;l de 
proJeto que mothnu l> rompi ­
rm:mo d,t as.1 por fadiga uc 
mJ lt:rial 

Reforço n as asas -
ProjL'tauo L' consu utdo pda 
Fmpn.:sa 13rasiil.:lra dl· At:ro­
nau lka I I' mhr;tcr J dt.:sdl..' I<)H() 
o 1 urhot:lin: UL' 1 reinarnento T-
2~ Tuc.tno Vt.'lll sendo ~1sado 
pda FsCJU.turílh,t da Puma~a 
<.les<.lc 1983. 1\.pos o Jduentc 
com u U\ iao de Barrl."lo, a 
Emhraer recolheu Lodos O'­

'l'uclnos - os lJLil.. .,~,.. l:l1l..'Onl ra­
vam no Br<t"il t.• os vendiuo:. 
par<~ ma•~ de uma Jezt:na <.le 

Planej<~rnento e manutl'nc;áo ev1la111 acidentes. seJam eles no ar ou em ll:rra 1irmc 

pa1ses - para uma mspcc.:üo 
rigorosa 

O rc-m2dit>. as a:-.as. que 
eram n.:\esuJ .. ts por uma 
c.lupl•t camada dt< l hapa:-.. 
foram n..:fon.a~l<h c..om .t 

arlit'ariio d~.· uma terceira 
camada. e a t(:mpera d~1 pc:c:t 
fo1 tot.dmenw restaurada, 
ganhando maís n::-i-;tcncia. 

Segurança é lei - No 
dt:poimt:ntn qut: gr.tvou par;! 
a Copcl. o c~tpitao B.trrdo 
contou que o gran<..k ~l:gredo 
do i>:a1XÍSSII111l nllllll:fO de 
a<:tdt:nle'i -.ofndos pdm.; 
pilotos da I squ.1Jnlha da 
rumata t' .1 pr<..·m·up;H,;Io 
con!:il.tnlt' com a seguranc.a. 

·Os piloto-.. realizam trc:ma­
mcnw.:; duas ou trê.:; vezes por 
dia, e ha uma boa dos~.· Ul.' 
re-.ronsahll~<..htck- tndt\ idual 
lima falha. pnr menor que 
'>eia. pode '>er Cllal''. explicou 
u c...tpitáu. 1',1ra elt:', o phtneja­
mento da atividade e a manu 
rcnçao das aeronavl..·s súo 
pomos \'IWIS par~~ o sucesso 
das apresc·nta(Ot''> qut: L:nGtn­
lam a todos pela pret isào, 
períc ht e :1 rrojo 

Efeli\'amente, cada 
apresenraçào da Esquadnlha 2 
um acumec..imento, um ''..,ho\\ · 
que cxtgL conccmmçao, 
h.Jbtlidaul: e destreza ul.." todo-; 
o'> membro.., da ~:quirc- tanto 
daquelt.'s que t''>lào no ar 
quanto do.s qut: ficam em 
t~:rra. roi es::-.1..' deruim~.·nto em 
f~1 \'or du segura n,·a , respons;:J­

bilidu<.le, bom senso e 
profis..,tonailsmo que o capi­
lflo Barreto trouxe para os 
colaboradores da Copd 

Como os píloto:- que 
integr~tm a Esquadrilha perma­
n~.;·c..em llll múxllno quatro anos 
na eqUipe. (para dar oporruni­
d.JUl' .1 outms ptlotos da FAl3), 
o c.1pitüo Barrl.·to ~:sr,1 rL•sidin­
do atualmente t:m fortaleza. 
onde é piloto dt< caça tio 
avião Xavante, Lambem 

FabnGJdos peta EmhrLJer, os tur.anos sjo tiSilclos prla [sqi JJdJIIhJ clesdf• 1983 f..thrk;_~du pd<l rmhr.lt.'r • 
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VOlJA AO MUNDO 

Velejadores realizam sonho no mar 

14 

Experiência 
adquirida em dois 
anos de viagem e a 
importância do 
planejamento são 
tema de palestra 

D 
ar a volta ao mundo c um 
pri,·ill!gio de pouco-.. Em 
um 'cldro então c pmti· 

C':lllléllll' um sonho. ,\la-. de 1is 

·'' cntun.•iru-. paran:tt:nsc ... C!iiÜO 
realizando .1 proeza A dupl.t 
Ecl<;<'Jn \\ .. iii) Pimo. rn.u~ l-'OilllL-­

cido l.'l>lllo Crc~rx>. c Hnul 
Gugdmin Pcrc:irJ. Jnrgc, o 
llowlie, está há Jm-. .tno' c 
~t'll' me~·.., nu mar~ j.t pcrcot ­
rcu mai::. dc 10 mil quiltmwtros, 
cqui\ .tlcnt~ à metade do 
roteiro propo.,to. Com :.cu 
\ dctm Ann} :mcor:uJo cm 
Bn:.b:mc, na Au,tntha. eles ~~ 
comL"Ç".tm a pl:tncpr o rc:tomo 
:te> Bra-.il, nc> :mo <Jlll' vem. 

A c, 101 tk.•nadorht dl' Mt•in 
Ambil•ntl' C C:.\1:\ >, gcrc:nriada 
por frL'tlt:rko Rdchm~mn i'\cto, 
promm cu no últimc, di.t 02 de 
março, no audttóno do 

uncpar, palc,tm com o 
'dcjador Ed,on \X tlly Pmto, o 
Cr\!:>po. t\ntc-. dt." \c 1lt:tr para :1 
,\u..,tt~ília c rum.tr t'lll direc.": tll d.t 
lmlcmC:..,i;t , t'lc rcl:ttolt a ... 
di\ crs:l' ~.~.xperiên~-. ias c..la dupla, 
mostrnndo <'Omu c.-.t,t sendo 
~la :t\ ClllUr.t 

O vck1ador dcst:u.:ou :1 

imponânl'ta do planej;:unento 
do projeto ~crc. ... po c Howhc · 
Sailtng around thc '''<•rld" t' d.t 
c.XJx>riênd:t que :. dupl.t 'cm 
adquirindo durante todD ~.~tl' 
tCillJX> que e tá no m.tr. Hcl\\ lic 

elaborou um thano de bordo, 
relatando u dta-a-dia no l~trco 
c O' lugare., c pc soa' que o" 
doi-. tt!m cnconu-m.ln. '.to 
CS<(lli..'(Cll, JXlf1,111l11, de rcJ:\1 ,Ir 

o infdo d11 pt njctn. ~· o111t1 

:.urgiu a idt'ia d•) dc.-.alln lil· 
n:t\ t:g.t r JX~Io mundn c .1 
hbturi.t dl' 'id.t da dupla, uma 
das matore- cunosiclu..le. de 
quem :u:ompanl1:1 a ·" enturn 
dc..,scs dm' p.mmaen-.e;. 

"L:ngnr tudo, cntr.tr cm um 
n:ld I P t: ,,IÍI pl.'l11 llll11ld11 :11111:1 
parl.'u.• algo muito f:íl ii dl· 
di7.l·r", anali~.l Crc..,po. A 
rcalilltdc não c hcm =•~-.im 
Ma', afinal, o que lt:\ a uma 
pesso:t .1 abrir m~to do conforto 
de un4t 'ida C.' .. trulumdt pam 
cnfrelllar l" perigos do lll.tr, 
longl' d.t f:umli;t c d.t 11:1 m 
n..·ual? CrCc,po cxplk:t: ~Tem que 
ext,ttr pl:tnejarncnto ~mos 
3migo' há 111:11-. de 10 ~mu-.. 

Dc..'Sllc a cpoc.1 em que 
surfa, amo.;; JUntos, srmh:h-amos 
t!lll '1.1j:u pelo mundo O' 

poUL'()' [ontc~ .Ull:tdUrt:ecrtdo 

('-.-.,, idéi.t, é élll julho dt• 199~ 
p.tllimo~ ~k· ( ~uar.lluha". O 
peqlH!no w•lt•ÍI o ui ii iz: tdo no 
início da viagc111 fui trol.'~tdo 
logo cm scglll b JX.,r um m:uor, 
de 4 J1C' 

crc .. po ~-st.l com 38 ano." c 
e t!lllpres;trio da urf,,c..-ar e 
~,h.tpcr" de pr:tnch.t:.- de :-urf. 
Howlic..· lt'lll 31. .mu:., é cnge· 
nlwiro químil 11 c piloto de a'a 
delta. Crc,po. ~·gundo de 
mc:-,lllt 1, l.' l.'XlfL111:lffil!lllC 

dctalht'ta e nunucioso ~'111 tudo 
o que faz. H o'' he c maL' 
:t\ enturetm. '"Se fo..'--.e pelo 
Ho" lic, ta h cz na primctr.t 
h:mpc:-Ladl• 11 'l'il'ito dc:.ped~t­
\'::l,M!; :-.t: tosse por mim, taln:t 
nunL':l ti\ csscmo' panido, nut-. 
i~'{) c o nosso 1'1.."gn.--do. t m de 
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rnab. outro dt.: meno:-., à.-, veLe:-. 
o contrúrio. Ma" fm I lo\\ lt<. q Ul' 

a mt:upou o pro(eto ,1 pos -;ufwt 

um :u .. ·tdL'nll' dt ·'"'" dvh~ no 
Ctmp~.~on;llo Pr1.•-1\ lu ndial dL· 
\'é)o Livre, na E .. .,panh•t Caiu d~.: 

2.1 ·~0 tnl'l ros dl' alt iltttlt: 
,\cion<..lll o p5 ra-qul·das 1 rê:-. 
H:Ze:-. 1. foi .salvu no." tihtmo:-. 
quatro -.:l•gundns . ...,;uu apenas 
nltn ligamL·ntos I'CJ111ptdoo.. t• um 
punho quehmdu. Apos aqul..'k 
·..,usto' TL''>01 wu 1a rga r o e til prc..·­
~o dt: c:ngenht'irn t.'ll1 uma 
pt::troquintict Je Pnrtugal e 
dt::dkar-:.e üqutlo que ama: a 
' kh nn m~u E toi ai 4ue 
arn .. :g~t\-;Jmos as mangas e 
lúemos do nosso sonho uma 
r~.·;llid.ttk", t:nlatiz.l Crt:.spo 

Roteiro- rm julho de l):;; 
a <.lupla partiu J.t B.tLt de 
Guarant ha no I itor..tl 
paranat:rb~::. em um n:letro de 
l'i pés constru1du em ftbra de 
\'idn 1 pt Jr Crt:'lpt > \ian~g;1ram 
pel:.t l·ost:t at( :-~akadt >t. l..:t 
h·ndl..'t~tlll <l barro t • p<trtiram .t 

procura di.' cattro maior e mal::. 
t·onfnrt:t\'d no~ Eswdos I Jnido~ 
I? nu Carilx unJ ... cnt'ontr.tmm 
" \cieiro \nnv J1. -H p0:,, em 
Tortola DL'poi.s naH:gar~U11 pdo 
Larihl..', ]Xtssando p~;:las ilhas 
..,JHII 1\.lan i 11 S;tint f~an . P;trque 
:\lot h imo, Tot1uga. !.no.; J<'K]Ul':> 

l' !~JS i\Vt:o.,. I''ISSM 1111 (,l!llht:lll 

por Bonaire. (.ura~ao. Aruh.t. 
\an~ Bla~ l. Panam;.í, onde 
;Hr;1\ l..'.sstr~t lll < 1 Canal e inici;t­
ram a lravessta do maior 
tKeano, o Pau.tko, passando 
pm L:.ts Perlas t' l•<Liüpagos 
Também pao.,samm p<:·la~ llh<h 
,\Jarque!>;h (tt"rm de l!.mibaisl, 
na P(llinési~ Frante:-.<t, <lpô~ 2 1 
dia~ de mar ~em 'er terra. 
\ ·~itaram a:-. ilhas de:- Hi' ;1-oa, 

l'alu-lúva. :--:uku lm·a. Tahuata, 
Oa- llk:H:. Oa-pou. Dt:pois 
.SL'f{Utram p:tra os ar(Jis lk 
Tu.tmotus Takuroa, i\lanihi. 
\hl' -\put.tki L' R.tngiroa. 
Passaram pdo Tahit i 'vlüJÚt. 

Htwhtne, Bora-Bora e Ramtea. 

COrtL INFORMAÇOES · J\IAR(.O DE 199b 

Prt::pt~ramm-.se p:tr:.t rit'ar for:.1 
do cinn.u-:.m dn.., fttr.tcoeo.; du 
Pacifico ~ui. partiram tb 
Polint::sta Fmnu:sa pam a.s llh.ts 
Conk e r•u·.t o Atul .1\itttl<tki. 
.... t'gulndu par,1 Tonga , Vav:tu e 
Flji · e por ú !limo st'gui 1~1 rn pa 111 

a Au~tr:í I i,t. 
Depob d.t <.:heg.tda de 

Cn:spn na Austrnlta, a dupb 
pl.mt:ta ..;ubu· :.1 Gt~mde Barreira 
d1.· C:oral, pa.'>sando pelo 
E.-.,tretto ~.lt' TotTe., L pur Danvin 
at0 d1cgar lllha de Timor. na 
lndon0..,ia. em junho onde .1 

dupl.t pretl~ndL lk~tr pot três 
llll'St:s :11t'· lllÍl i.Jr .t H.tvessia do 
Oceano indico . 

Com p:urmínio lb 
1\urwmport B.l\.1\\1 cGntpo 
lnl·p.tr) l ' ('0111 .tpoto J.t G.tzt:la 
do Pmo. O Boi i chio, 
Nutnment.tl. Hlt~>dia . Tip Tnp, 
Brit.mite. Gr:.tj.tgnn \'áut ica e 
Deck Bar, :1 dupla \:ti lOntinu.tr 
cnm n rmdru imnal que pr1. \(o, 

depoL'i d:t lndonl..'~t:l "t:gulr 
pdat> Ilhas \1.turido, Ilha 
RL'union t.. !VIadagascar. Em 
noH.:mhrn o \\:ldro <\nny e 
~eus tripulante,., Lht::g:tm a 
cidade purtuúria de Durban , nu 
Nnca dn 'lul 

~egundo ( respo. a pao.;-;a­
gem rdo C.thn J.t Boa Espe­
ran1.·:.1 e:-.tá pre\ ht~1 p~u-;1 dezem­
bro nu j:tm: irn t..k l)l) quando 

~o meçam a tr:We'>:;b do Ült::;tno 

Atlânttco. A chegada ao l:ktsiJ 
UL'\ ed ncorrcr em abril dt:: 
1999, cm <luamruba. 

Uóspedes - Crespo e 
1 rmvlu: ahnr:tm as dt:pendc?m:i­
a .... tk' "l'll \de.: iro p<.U~t rt:ceher 
turi:-.l<l" que tlc.:sc..·jam n,t\ egar 
com de~. Qut..:m tem acomp~t­
nhado os rL·Iatos Je \'iagem da 
c.lupb, cerktmentt..• gostana de 
conhL'l'l..'r c.k· pLrtO c> Ydetrn 
•\nn~ L' saber como e o c.lia-a-

... ha no mar 
-\.~or:.t os mn l'gadorc.., 

p:u·anaent.es e:o.tao propordo­
nando uma oportunid;~dt.. Ltníca 
par,t com ILbdn" que <.ksL'ÍL'I11 
pa-.:s:tr algum tempo a horc.lo, 
de..,lrutando <.1.1 ... hl'lt:7~ls Jc 
lugares exotk'1 ~" e pruerl..'" 
cmnu mc:rgltlho. c;wa -,uhm;~ri­
na, sltrf. wind-.urt t: e:xpedicc)t>-;. 

O han:n tem qu.ttro 
cabinc.:.s JLILI:'> de casal e dua~ 
de o,;oi[L'IJ'(I Cdupb.sl, dui-. 
h:tnhl'iros com ügu::~ queme t' 
!'ria pn.:o;-;unnd.t, cozinh.l com 
forno. fog:"lo e dmo:; rdrigL·r.tdo­
res. sala de re( l'iÇÜC'i l' 'iillJo 
huer:tl qu~: =--~· trJnsfonn:.t em 
<.Julro.t t:am.t dt.: casal. O mínimo 
exigidn sao dua:-. pe:-.soas e nu 
nux.imo, quatro. Os conLatns 
pc 11.k:rao '>L' I l'l'iros a troves do 
telcrotH::· <0-1 I 1 ;\32-+-J.:!,O, 

dirdamenk t·om o Cr~.·..,ro. • 

CICSIJU r: lluwlir: u sonho de lllUllus VIfd rciJlitltdl' IJi.Hu J dupiCI 
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ARTIGO 

Os guias das mudanças 
Cada vez mais as 
empresas valem­
se de consultores 
para nao errar o 
caminho do seu 
desenvolvimento 

O 
tempo L' de mud.mca:-. e 
lle Lt.tn~lornuç.ln O 
limilt.• dt.· ~IIU<II;:ü, da..; 

L'lllpre-.a-. L o mundo. Para 
t.:'nfremar a tompdi~~~to globa­
lizada, h:i 11L'l'l'.,.,idade nlntínua 
dl' agregar tomperênda. E por 
í-.-.o são c:~ da \ ez ma i:- numero­
s~IS a-. empr~.·-.a-. 4ue p;t-.-.am a 
ut ii iz:u· o pn ll'L'S-."O de cnn-.ul­
toria, "ela tkst.·nvul\'endt 1 intc:r­
namemt.:' "t'll' con~u ltorc-s, sq.t 
contratanth >-o" no ll1L'TL':tdo 

t.'.XIl'fllO 
I lá alguma-. pcrgunt~'" :t 

1:1Zl'l ... obre o tdal:iun:unt.:'nlo 
L'ntfL' consulte,,. L' dientl', nu:- a 

pnnupal l-: qual <> tipo dL' 
rcl:t \'iio dl' ll~thalho t.'lllrt. um 
consultot t: s~..·u~ l'liL·IltL'o inter­
nc,... , j,í quL· :unlx>-. trahalh:un 
para a m~:.,m.l empr~.·-.a1 

Para n:spondê-la. t. pred­
so primeirn L""'th.UL'Lt.~r .tlgum 
cont.eitos L' li.>rnecer .tlgun~ 
rdl.·rt.:'nd:tb. l'or t:xemplo, o 
(lllt: e con..,ullmi.l~ N:t dd1ni~·ao 
d.1 umsultor.1 de RH FlizL·nda 
Orlit.'k.t~. Lon:...uhoria t! o fornt.:'­
t ímt. nto Jc dl'tl'rmin.ld.t pr~:s~t­
(.:to Je -.erviro. em gu·.tl por 
um profissional muito q ua I ifica­
do l' t'onhl't:L'dor do t~:ma pro-
\ 1do de remurll.~l'"..t~ao por hora 
ou proj~to, para um Jt•tt' llllill:.t· 
do diente 

E quab s:'to os ripo-. dt• 
lon:-.ultor? Exbtl:rn v~irio-., ma-. 

I p.tra fac1li t:tr ,·amo-. admitir 
doi-. tipo" ha-.iL·o.-.. o Con-.ultw 
1l'\tern11 L' o Ccmsultor lntl"rnn. 

O Cun-.ultor Externo JKM.k· 
~r entl'rlllído comn o pro!l-.-.to­
nal n:io i mcgr:.lnlt.' C k·~.tl ou 
admini'olt~ttivamentt.•l do qua­
dro c.la cmp1 e-.a-dit.lllt. p.u:t a 
qual prl'-.t:t st•us o.,~:n·t~ c'"· I:lt· 
pod~: Sl'l :ll ttl>notnll, associado, 
c:.x<.:lusi\'o I p;trlicular>, ou 
',r~aniz:Kional. E o Consulto! 
Interno l- o fundon:'ínv da 
t:lllflre:.a tom vin~..ttln ~ldmi­
ni-.trarh·o L' legal - qw: ot.upa 
um cargo dL nn d proli:-. .. ional 
ou gerL·nti.tl, rem pcrlll 
mulli~:spt.:'ll:tltsta ou poli\·a­
kntc, L' :11ua ulmn L·lu th.: liga ­

\":lu ent n: n dtL·ntt. mt...•rno e a 
gcrt=nda ou dirL"ç:.io d.t :.írt·a ou 
da ~:mprL':...:.t n~ pode -.er con­
sultor dL RL'lllr.oo;os Humano-., 
l'in 111(.1" mfnrucitica, 
m:trkL·ting ou con:...ultt'r dL· 
organ1za~~lo. 

PL·rn·lw--.~.· quv ti tt~dJ.tlho 
d11 Consultor Org:lllÍ/~ICtonal 
ou Jc Org.lniz:tç<.io talllo podt.· 
!'tl:l tido u 1111o cun:-.ultoria extt•r­
na ou inll'lll:.t. Por l':..'>:.t peudia­
ntbdL· e por ter sido, -.egundo 

pç:-.quba-., o segmento de 
prL''if:l\':to t.k "'Lf\ tÇo:-o que m.1i-. 
lTlSt'L'Ll no..., üh llllos L~:mpos. 
-.ui o tipo do qu ti \~tmc,... 
t:ratar de nunl'tr:l m:us c-spt'Ltii­
L"..L llL'~I~ tr~1balho. 

l'ntao, '.tmo-. u IIH:e!ttt; 11 o 
que é o consulror organiza­
cional: ~..·o prolh-.ional qut:• 
Je-.l·mt>l\t: atividadl' vband<, 
investígat, idenl il'ic:tr, e~tud:11 L' 

-.oiULinnar problema-. g<:r:li-. nu 
pard:u-. .uinentt.•:. à L'stnttur.t, 

.to lunl'lt)fl;llncntn c .t :tc.lmini"­
tr.t<:úo dt.· etnprL·s;'" l' l'ntiua­
Je-.. pri\ .1das ou cst:uai-;. 

Agota temo-. rd'L"rc?ncia-. 
SUÍILILI1ll':'> para l(lll\CI""<II' 

snbrt: u ll'tlla p1 Íllllpi!l. Lt'lllht : l­

mo-. ljlll' L'Sl:lmlls .1\ .diando o 
rdacinn.uncnto do consultm 
orA<tl1lZ.tctonal com seu~ diL·n­
tt:s Íllh:'rtlt )'o. E Ji<ll ~l ts-.n h:í 
a lgum:h quL·,-.ttX's a ex.unin:11. 
qu:.ti:-. :...cj.un: pod~:ndo o con:-.ul­
rur organi/~tunnal :-.t.:'r intcrnc • 
ou L'\.IL·rno ü L'lllJll c:-,t, t'OilH, o 
tltl·ntc.• dilt!renl'ia t" dois ttpos'i 

ch~.·g.r .1 t:'f en~r.:t\,":tdo, 
111.1-. '• dientt' é capaz de dtfc­
renná lus, por l'Xl'lllpln, pdo 
'octhul:íriu to-. cll:l\'(~s c as 
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pala wa.., r," o ri ta'> de um não 
-.:lo os tm.·-.mo~ c..lo nutrn), pelo 
modo de \ e~Li.J e pelo e:-,üln 
pt'~i>oal de 'ida. Se o Lonsullor 
'rer t~rlando em ··mcnsura<.;ao··. 
'rúpido • "prátic(,··. ~obJctiYo.,", 
·•htston\.·o··. ou ··~u..,tos", pnl\ a­

' dmenle n 1cê <.lt..·\ ~r. i t.:star 
dialllL" ut• um l:on~ulror intt.•rno. 
M.ts ..,e l) c..lbcur..,n irKorporar 
expresso.;:.-. como "isso nos 
remele a cunsidcr•tc,·oe-. mtcrc:-.­
..,antcs'' ou "reavaliar o prort.:s­
"0 l'tll alguns momentos", o 
consu ltm deve ~t·r eÃierno. E 
tjllah a-. \ antagens e de..,, ant;.t­
gen.'> de lltll e outro? \ .tntagens 
Jn ~on:-.ultor interno: rehu.·:to 
<.ontrarual tdath·ameme :->egu­
ra, conhe<.imentu <.h cultum Jn 
organiza\.·:.to trt:inamemo t:n­
quanto aLUa. possihilitlad~ dt• 
..,e e'>pct iilli.t..ll un determina­
do..., assuntos üll :irt.·;ts, e ter 
'illl/11,\ rc<.onhccído pdos ou­
tros. 11t:'>\ ilntagl·ns: .... e r sempre 
um ·sanln c..lt~ c.tsa", supo11ar :1 
Jl•-.<.·onl'iarwa dos outros em 
rcl:t\<lo ,tos \ ín<.Ulos qu<.: esL;t­
bt.•k•ter I prolt'\.~P Je un-. e 
pt:r:-.egtli~;iío de ou u·os) e-.lar 
.'>lljt:i!O J [')ft''>:,t lt:'S Ut' SllperÍO­
reS hier.írquicns. c.. risul de 
esbarrar nas posturas dos 
Ht:rt>ntc..•s t:'m gc..•r:d .to tentar 
JpliL.I I SULI fi(o:-;ofÜ OU '-'Cll 

esulo Vctnlagen-. c..lo consultor 
cxkrno: •tmplo men:.tuo de..· 
tr.tb;t..lhu llherdatle para uar 
feecl hack. :-.cr v isro como tm­
parual, ter procedímL'Illos L' 
nwtodos .ttdtos pdo dtl'ntc, l' 
possthtliduuc d~.· rdactonar-st• 
t'(.)lll uifenmtcs segmentos tia 
sm íc..•<.bdc.. \.., de-., ant.tgcn-.. 
repercu~->:->:io .unpla e Imediata 
de.. qtwlquer trtthalho \isto c..·om 
mau-. olho.s. l' •rnmht dt· tmlxt­
lho mcerta (as ,·ezes 1:; hor~ts 
dian<h. sem final <.IL o;em,tna ou 
fc..·r!.tdlll, dllkuldauc.. em ter 
acc ... so :1 in.lorrn<H..úes Ul.' L'lima 
ou cultut~t empreo.,ari.ll. e possi­
biltdadl' c..l<. -.er .t:-.seuíado por 
gerente:. c chreLorcs para fome· 
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cer cotKlusfH.>.., par('iaís ou 
J"'l's:-.oah de "L'll tr:thulilo. 

I" qu:tndo < oll t.'tn que 
L'l:t pa .... de t 1m proJt.:lO l lançu 
mao do trabalho de um consul 
tor externo ou mtc::'rno? DifKil 
pnxisar, j;t que num nmte.xto 
<.k· mud.tn~~~:-. amho-. e..,rào 
sujt•ilos à-. tlll'..,lll,lt. rl:'gr.t~ (de 
nmfianr,:a mútua, -.igilo e Llb:Lri­
çjo, por exemplo L À:. \ eze;o,, ns 
dientc~ pn.:dsam de alguem 
que lhi.:'l d~ uma 'isit(l ext~.:rna, 
i-.t·nta, de~>prm ida do víntulo 
I LHK.ion.tl. o qu~.: n.to qucr d izt.:r 
que :.t. solu(ào ..,eja t·onc..ltlzit 
todo o prm·c.:st.o . 1 penas tom 
cons1 Ti tona l xtcrna Alglllna~> 
L'IIIJXl'sa-. tl-m como pnnctpío 
usar os dois 1ipo'l de çon.;;ttl 

rori.t c..·m se..' li/'\ proJL'IOS, c l st;io 
~:llhfclla-. u>m os rc.,ult;tdos 

'\lum pro<.e..,sn de mudan­
ça. :tlém da lwhilkbde tétnka 
neu .. ~:íria. o um:.ultor pred~a 
e-.tahdecet de ll11Cio um contra­
rn psicnlóg!Cn com o dicnrc, 
baseado n.t confi;tn~'<l mtllua. 
no sigilo, na discriçilo c no 
respeito ,1.., regJ~ts morai.., do 
diente sem rerit ·' moralltiLJc..le 
lomum l.'tlC> vale tanto para o 
cnn:-.ultor externo quanto para 
o mterno. De'>la forma. e im 
posstvd eswhelecer limite" de 
atua~<Jo para um e outro dentro 
de um proj\.·to. 

O que: n.:sulta di.: impor­
tame nh-.u ~ que.. ,, melhor 
maneira dl pntt:nct:J it zar us 
resultado-. c· fazt•r do Jlr<Kl'S'-'O 

dc umsultona uma purcen.t, e 
tnl'lhor ,umb :-.c..· da puul'r 
ronjttg<tr o c.:onlwciml'ntn da 
ntltur:t empresarial (os dogm.t.., 
e o.'i pnndp1os da corpora(:to) -
L•tr:ll'Lerístko do llmsultor 
intl'lll< > tom a J,..,l•nçüo l' a 
visüo de conjunto do consultor 
t:XIL'fl10. 

(Condensado de trabalho 
acadêmico de Sônia Maria 
Capraro AJcãntara, da SRH/ 
CNPH) • 

~· XISTO 

Cerírnunrcl e111 São Mateus rcuntu drvcrsas 
autoridades 

.1 r1r~scm:a do gcw~.·mador 

N J;ume Lc:ml'r. do -.ccreürio 
d<.! lndusuin l' Comércio 

'1\ebon justus c c..lo prdeao Lwz 
Adyr Gonçaln::::-. Pereira, foi 
as.-.inado no c..lia 09 Je fevereiro, 
em S~to Matett:. do SuL pela 
Cnpel. Petrohms, Companlm de 
Cimento Portland Riu Branco, 
Companhta de Cimento ltaml"><? c 
l ltmft!rtil a rdliiiC".tçào do proltx.u­
lo <.11.· íntcn<.:õt-... llnnac..lo cm .l4 de..· 
novembro tk· 1997, que ll.:m l·omo 
ohjl..'tiVo .t retliza(~iu uc.. L.:::>tuJos 
n.:lativo:-. à vt~tbilidade de 11m 

empreendm1enro de geração 
tt:'oneleai<.:l que devera utilizar os 
Llnos dl' x.i.-;to ht:tuminoso, 
di-.poníwl c..:m .thund;:indt no 
município. Com t:.~a ratHkat.io. 
a:> t'tnpru><.b fl~tftnnam o compro­
mt ..... 'oO, tendo ao fi.mdc 1 o a poro do 
(Jov~:mo E-.tadual. U<.! (untar 

e-;Jón;os pat~l m1plemenwr o Pólo 
lndu-.tri.ll do XL'ttO em ~ào Mmeus 
do '-lul. llm projl'to que .llendl' ao 
pi.tnt'jtl mento do Gm·emo _laimt' 
L:!mer Ue protnO\t:!f O dÇ!!)t!OHliVÍ­

mc.::nto indui>LriaJ do Ei>tado de 
fomw mah l"t.JffilÔnica e lX]ll w 
brada em todas a-. regic)e<;. A 
aruarat> de.,s:Ls ~.:mprl.'.'~ts \ai 
ampUar a lmn.,lotlTiitc..Jo do 
1111portantc rc..'UII'io minL'ral do 
munidpio l.'.'m mais tique~ e 
pro~'>.':><J, benefidando ainda 
nui.:. toda a região. • 

17 



18 

Uder da equipe 

Prc.cid"nl(• lng,.. Hübcrt ldiJ a Interessados no t.asoduto do Mcrcoc;ul 

Copel reúne 
interessados e toma 
a frente no projeto 
de construção do 
Gasoduto do 
Mercosul 

O 
l'a t ~tna ~:-.t:i 1on1.1ndo a 

fiL'ntl tbs ,t(."OL'S UL stma­
d.ts a ,-iabilizar a conslnt · 

çiu do (";.tsoduto do i\ILn:o..,ul. 
Pda pnmur.t vez rcprL'scnwn­
tes dt: lotl.t'> ~Is ~11\:':l'-, organh­
mos e l"lllprcsas interessado ... 
na oh1:1 esl iH~1-:.11n n.•uniuo ... 
p~:tr:l Ui"l"lllll O :1Sslll1lll1 l'Onl O 

oh)ctivu dt• sonur forcas para 
matt·ri:di1~1r o proJelu. O L'ncun­
tro li>l realit~u.lo na st:dc.:- d:t 
CopL'I por iniciaÜ\' :1 do pn:..,i­
JcntL lngo llül1t:n. Para ck·, a 
.lrticulaç·ao du:-. tnterc ....... tdos t: 
"t'sM:ncial" p:tm a LontrL:til.a\·;tu 
uo projeto. "Fsra e llll1,1 :l'>pw.t­
c,;ão .muga UL' roda a regia<>. 
ma:- :1:-. :tt'i>e:- nâ<J tinham coor­
dt'na~~~o. t-:tlt:ml;írio ou plam:j:l-

mcmo" Com de l'OII(Oitl:t o 
prc.:-siucnll' da Companhta 
Jlu.tn.tcnsl' dL• Gas - Cc unp:tg!'t'. 
l.uil Rolx:nc• Brud, quP 't: n:t 
uniao de fur\":1:-. a mdhor ma­
nur:t de \ bhtltl..tl u gasoduto. 
"1\gllldo L'l11 umjnnto, a pusslhi­
lilbdL UL o(, 1soduw do 
J\lt't\ o.., ui vuar rL·alid.tde 1.' 

muito maior". Um dot. umt·mo :t 
:-.er ~.·on:-.l•nsadn entrt• ~~~ inte­
ress:tdo-. it~í r c >lllpromL'IL.'I :t 
toJo::. num pru,gr:tm~t tinico d1.• 
atividatk-s, \ isando produzir 
uma prnposta tonjunt.l de 
pt~lZO!'>, l"llSICl'o, [l'a~'UUO, lllC:IL": L· 

do L' prct'< • dl \ e nda do gas 
:11gt.ntino \ tl.thor:t~.;:to dc:s"t' 
tlonun~.:nto foi L'lllregue 1'1 Coor­
den:J~'fto d~.: I k't:ll\ c Jlvimcnl< > 

En~.·rgélluJ (I >FC/ CDF l 
Complementação - O 

Gasoduro do \ll'rtosul l' uma 
ohr:1 con:-.idl·t~td.t priom:íria 
par:1 os intert•..,sc._s sociais c 
t'H>I1i>mil:os do Par.tna, pots \':ti 
1.h1r contliçi>L's lk· arendimc:nto 
irllc.:grnl ao men:adn pntL·nci:tl j;í 
k:'~ mlado. "0 ,g:"h :trgc:ntin11 
nria complcmc:nt:n o :ttt•ndi­
lllt'ntu ~ts nc ,..,..,;.-. nen• ... sidadc...,, 

consolidando ddlniti\ ~unc:nte o 
enl'rgl'tico n.t matriz t'"tadu.tl", 
COIIH.'nta Lui./. Hobc:rto Brucl. 
Ele inlnnna taml >êm que n 
Govt•rno do P:unná esta empl·­

nhado \"111 gar:tnttr qttt' o 
Gasoduto Jo ~lc.:n o ... ul L'nlr(' no 
~~~•sil pdo munil'Ípto dL B:tna­
c·an, p.1:-..sando por Palo Br:.tnt.·o, 
Gu:H~1puava, Ponta Gto:-.s:t e, 
11n.tlmt·ntl'. Cuntih;t. 

1 'm:1 e.srim:ui,·a prdiminar 
do prt..·.stdeniL~ d:t Compagüoo; 
aponl 1 para a m•t essid:tdl' de: 
sc:rull 111\ e:-.tidos t'lllll' ll!-1$ 15 
bilhão t: L '-IS 2 hilhc)c..., na li >ll"· 
lruçao dJ ohr:t . "Para tornar-.... e 
via ,·d, l'S:-.t: gasoduto \ ' :LJ prl'ci · 
:-.:11 tran,;,portar pl't lo de 30 
milhf~s <k· lllt:lt'(.>s nihicns 1 m~ l 
diário.., de gás". A som~t do 
mercado potencial no Paraná 1.' 

t:m Sanl:l Catarina c. hL·ga a 9 
millll >L' .:o.; nas pn 1\ llll w. argent i­
na ... induitbs 11:1 1011 do 
ga:.oduto e ... i1uadas pníxitnas 
da frontdr.l hmsill'ir:t a IX' no 
de 2 mdhõe.:-.; c no fl~tr.tguni :1 

milll:to. '"O mt:rl':tdo re~ta 111t' 

:-t:ri:t l>tt:-.Cido nos e._..,taJo.., 
ht:tsilctro .... do .Sude..,te, quc:: 
nw.,mo com o suprimc:nlo do 
(~a:-.ndlltP da Bnll\ 1:1 10111 porcn­
ci:tl I'L'I11:mc~t. l'nlt' pam aboo;or-
\ L!l c.:-nln." jll milhoe.-; ~.· "O mi­
lll<'ks dt· 111\ dia" , calcula o 
pre .... idente d.t C.AJillp;lg:'b. ho 
:llt:IH.Iillll.'ntu ao Smlt':-le tom.1 o 
projt•tc' v1án.:l' di i'. 13ruc:l. 

O l''lmço p;u:t unir e 
ordt.'tl.lr u... nrt.. rt..'S"L'" em 1nrnn 
dn Ga ... <xluto dn ~ktl'o.•.;ul rem a 
p.trtil'ip:tdtn de rc:prc:~ntant~ 
das di:-,tdhuid<,r:t:-. dt' gás do 
P:n~tn:í t..' dt: S.tnta Cat:!rina. do 
Cn<ll•sul t' da ~llJtl!tll i11:1 

Crl:'c:cm:a. tbs prc ,, Ínl ia:- t' de 
emprt.' .... l:- produtoras de gás do 
nolll.' d:t Argentina, de n.:pre­
:-.t·nl:lnl\'' d:t:-. :ÍJe;t:o. ~·on~umido· 
l!h l' dt' empresas intc:rc..s ... :H.bs 
no transponc c u:-.o dc> ~.is p.tr:t 
:t gvração dt: t:ncrgi.t dC:tril.'.l. • 

COPfl 11\FOI~MA<J)FS - Mo\RCO I)[ 1998 



PARCERIA 

Nova vida para os rios de Curitiba 
Copel e Prefeitura 
de Curitiba iniciam 
estudos para 
recuperar as bacias 
hidrográficas 
da capital 

O 
p.rl'skk nt~ da. Co~)d, I ngo 
Hüht:n L o ptdctto de 
( untih.t, C:ís-.io 

Tanigu~.hi, a~s111aram nP dia I~ 
c.k: fcwn.:iro, t•m -.olcnidadL· 
r~tlit~td.t 11t > g.thint:IL' da Prcki­
l\11:1 J\lunicipal dl.' Curitiha, do 
qu;tl t:unbC.::m p:tnicipa n 
CEIIP,\H- Cvntro dl.' Hiddulica 
L llidrologia Prol. l'.uigot UL' 
'>o 11:1 ! paru:.otü Copcl ~ l TPIO, 
par.t rcali:t.ar 11 dtagn(hlll'o 
~unhtL'n!:tl da~ h;tt:t:t:­
hiJrogr.ílka:-. d.t l.'id.tdc, I< Hlll.l­

das pdos rios lkll-m, B.triglti, 

lguacu. Pa..,s:tun:t 1. Ri I wir:to dos 
Padilha .... . 

O priml'iro rio a !'il'r 
cstudado .... l'r(J o lbngllt. na 
zona Norte.· d~.· Cuntib;t Com 
ltm.t j tva d1.• lHO quilt>metros 
quadrados, ~~ bacia do tio 
aht~tng~.· pan~ do.., munitipios 
d~ Cunttha, Almir.tntc 
Tmnmd.tnJ t' At~tuc:íria. 1\~. ....... a 
1\.'gl<il' \ t\ c.•m n·rca de.· :;;70 mil 
fX':o....,oa ... , quL' .... a11 c.·m gr.mc.l~ 
p:tnc.· c:tu-..tdot~t.., c.· ao mc.-.mo 
tcmpo vítima.., dn alto gt~tu d~ 
poluidio da b:tlia. ScgunJo 
~burkio I >llit:t:tic, t:ngenheiro 
do CEI I PAR l. :-ttpcr\ j..,or do 
projero, o rio lbrigüi 1.· !'ill:t" 
margen.., :tpre..,L'nt:un·~ 1:'111 

gt~IVl.' prou:!.'i"<, lh: llc.>~t~td.tl.~lo. 
"(h prinl'ipat:- prohh:mas qltt' a 
haçia .1 prc..::-.c.."nt~t s.to o ~·sgolo 
Jomestko a ol'Up:tç,to 

COJ.'[L INI ORMAC0f:S - MI\RÇO m: 199!> 

lngo Hübcrl c o prcfetto Cássio Iàtti!JIICill c~s.çrnam con~nlo para tnldo dos estudos 

c.le.-.oruenada e a poluidio 
imlu~trial. Em uma cb.-. ... ific:H~'fto 
dn Cnnama (Ü>nsdhc> ~:tcicm.tl 
do ~leio \mhientc.•l, qu~· divide 
o., rio.., 1.:111 quatro L"atc..:gori;ts, 
quanto J qualid.tde dt: sua ~ígtu, 
o Aarigüi em .-.ua maior p:1l11.' 

ficou ju mo ~0111 os rios m:t is 
poluído~> Jo p<tis", alinnou 
DJZtl'lLIC 

O lt:v:mwmemo qu~. 11 

Cl'ntro <.h. llidráulu:a 1:sta 
fazt'ndo ~ <.u-..teado pela 
Financü.u..lor:t de E:-.tmlos 1. 

Projt'LC>s (FlNEP>. Úrj..t[lo do 
gm t'n10 redcml que ja dl' . .,llnou 
R:> 100 mil par.t u projeto. 

\trJ,.é., dt'""'-' com ênin c.•..,tarc.·­
mos rt'aliLindn um unponantc.• 
interdmbio J~.· inlonn:tt,·ix·.., qu~.· 
ir::ln ajuc.l~tr na prt:\'t:nç:-u > dl' 
t:rKhL·nrc~ t: n< > C< ulln 1k• da 
qu:.tlic.bdc: das ::iguas LLI.., h.tc.i:ls, 
tr..tlulho que j:í realiz:tmu., 
atr:m:s tlo progr.uua Olho 
d'Agua JUnro :u '~ moraJur~.·-. 
de.:"...;"' :irt:as M, di..,.,.... C;ís..,io. 

Para r~..-ali:t~u· o 
tl1:.1pt':tlllento dt: tod.ts :ts l>at'i:ts, 
o rrojdo Jt.:\ t:r.í dc.m.tn<.bt 

n:<:ur~os da urdem de R!!> 1:; 
milht>e...,, ."oL'gundo t:.'>lim.lll\'a:. da 
Cnpd que, junto com a prd't-iru­
m tk Cmniha c o FI:--.'F.P. financí­
~11':1 o.., rcntr-.o-. 11l'l'l''".irios ao 
dc.·..,erwolvinwnto do..., tr.thalho ... 
n:1 nunpr:l d1.• L'tJUip:unentos de 
.dt.t tc.•rnulogi:t t.: no cu ... teio de 
hulsa ... par.t os aluno::. tl.t 
llniversidadt~ l l'dt:ral do 
P;u.mü tjllt.:' parttltpaut c.los 
l.' ... tudos Ser:to t:olhitlos Jaclm 
lt'l'llilos (XII~I montar ütkulo . ., 
m.tt~·matico.., que fornt.:cerào 
inlnnnaçc'>es snhre o volumt• e 
a \ L'ioc.'id:.tdl' das águas Ja 
<..'huva qm: a bacia poc.le 
.. upot1ar tcota ... Jt: enchente!. 
C c >lll ~,•....,as mi( >rma~·t~s. será 
po..,sÍ\'c.•l pre\'t'r, emre outro' 
f:ttor~.· .... em quanto aumcnwrá o 
nt\'d do B:trigüi c a~ liga(ôes 
damk.-.tin:ts dl' c.:sgoto 
re.-.idl.'nl'i:d c indu.,triJI. 

SegunJo o Sec.rt:t:triu 
~luninp:tl do ~aneamentn. 
Edu:uc.lo Comer, a intt'n<.'üo L' 
montar um lxtnl'o de dados que.: 
p~.tmira mdlwmr :1 qu.tU<.IadL 
c.k todas as bacias da dd.tdc. 
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VIsita da Siemens 

l>.t'Cttlivos dil Sicmens visitam a Corri c conhecem o pro]l'lo CE!IS 

Dirigentes da Skmen ... c.h' 
Brasil c:>tin:rarn em vbit~J ao 
lnstlluto de Tecnologia Jo 
L.tbor:n<lrio (\:ntnl ue Pc..,quí­
-.a e De'>t'IWoh imemo - LI\ L, 
nn <.lia 2h c.k h.'\ erciro. lku:hi 
c.lus pelo prl·..,idt:nlc Ingo 
llübcn e pelo supt:rinrendentc.· 
do L\C. HL·nriquc Terne .... 
t\t:to, os t.'Xt:l'IIIÍ\'os pcrcorre­
r.lm a' in~rala~·<>t>s do Labora­
tono c: n111heter.tm <.k-wlhc.: ... da 
tlll<tdlo do I -\ClT1C nmw 

or~;tnismo de lomentu ao 
<.lt'st'm·oh imentn tecnol<ígil'o e 
indu:,tri:.tl do Paraná, e lk 
apoiu 1• insral:u;fto d~: emprc.:cn­
dmwnlos de.· base tec.·nnlogtGl 
nu EstaJo. lima palestm feit 1 

pelu pre.'>identc.· :tos visH,Jnll'' 
tk· ... tatou a implnnta~ ..to do 
crn" - CL'ntr(l 'J'cu10l<'>gico 
I ndu~tri.tl do ~udoL·ste 
l'~tr.tnacrhc , na l'idatk Je Pato 
Br.mco (\'C I maté ri:t nc.:Ma 
eutç.to l. 

Gestão pela Qualidade 
O Escrlt<,rio da Qtl:llr­

Jadc c ProdutÍ\'id:tde 
promo\L' no dia lt de ahril, 
da~ 0Hh.30 a" IH horas, no 
~alão de.• Atos do Parque 
lbrigüi cm Curttiha, o 1 
~em.in:iríc' dl· Ccsluo pela 
Qualidade.· 'l'ntal da Copd. 
E.'>t:i<' sL·ndo L'spcr:td().., para 
o e\ entu l't•n":t de ~00 
colaboradores de todo o 
Estado. A pn •gr~tmacão 
prc\ ê :t upre.scnt:t~-:.'to dus 

I 
dez rudhl>rvs •·cases" de 
:tplic:.l\,":io do" l."(lllCCilos. 

métodos e tl-cni\41~ da 
(.?ualid.tde no âmbito da 
l'lllpresa dumnte o ano que 
passou. E mato;· palc:.tr:.tnte:-. 
c..XIL'rno~ abnrd~1ndo tL'mas 
como o '"t:íg~t> d:t Qualida­
de no mundo, o papd do 
TQC num ccn:trio uunpetili­
' o, uma \'i:-ôo d~ fmuro na 
Qualidade, e ,1 Qualid:~de 
no Bmsil. 

r 
Válvulas 

A Cnmp:tg:h, :-.ulhidi:1-
na da Cnpcl pam :1 
romert'i.dtZ;l\, ;(O Ut' 14.ís 
ranal!zado, .tssmou di.t 27 
de re\'ereiro conlr;llo de H$ 
7 .'1 mil para o I ntnl·dmento 
de 13 \'álnllas Je bloqueio 
para a :-.ua primeira rL'lk de 
dtstrihui~·.to, que atender:i a 
9 indústri.ts da C:idaJe 
lndusttül tlt• Cumiha. 
\r.tudria L, Campo Largo 
rom gás d:1 Ikpar. O 
romecimcnto "t'l'á feito pd:l 
Mctalllrgíu Nm•a J\rm:ric:t-
11.1, tk "'àn Paulo n~nú:do­
ra J.1 IJLtt:l~ .to pro tum· ida 
1)ela corwcs..,t<>n ma 

Compagás assina contraiO para 
receber 13 válvulas 

Segurança 
\ <;ufX'Iintendf-nd.l de 

Gct~K.ío (<.,GE>, vbando n::-:.t\'Í\~tr 
e manter x•tnpre pn.':-.ente a 
"CE-,'llr.mça <:ntrl' .ts prt·ocupa(ncs 
dv sl'us 1.:olaho1~Klorl..,, promm cu 
no ml:..., ck 1\.·vi.:rl'Íil 1 um concurso 
dl lr..tst:'S sohl\. c 1 ll·rlkl Hou' L 

t:Xpl\;..,..,i\'a particip:tçao dos 67 
c.:mpn:·gad<,... dt :ín.-:1, t.nm um 
towl de RO fr..1~ t:O\ iad~t', :-.endo 
esl.l a vellCl'<..lot I 1\ottnl':l é 
tk·mml' um .tod<.•Jlll .t meno.. ... , dl' 
auturia de Wak·ria Bl.1ese Cardo­
so, t.Lt '>G E PU I, Úl\. .1 Jc.· Pequ\.,'­
nas Centr..ti..., Hid~IC:triL':L'> De 
lato unu ó1im.:1 fra-.c. Ela pas.. ..... tr:í 
.t coll!>l.tr no bloo > de rt.x.':.td<,... <.Lt 
~<Jt Par.1héns. Waléria! 
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rc\ i . .,l:l 
Copc.:l 
lnfonn:t ­
çoes, fora rn 
anali.,ada~ c 
Jcharida., 

Wllson Antuni!S (CDCJ e>.plic.:J os planos de cumunic;Jc.lo p<trd 11b 

l:lll l:l1lOI1· 

tro que 
n:uniu na 
C:apiral, cm 
r L"\ t:rl'i I" O , 

prol'ís~io­
nai., da {uva 
tk• Collluní­
l ':tçao .,o,·ia I 

A" :ttividades dt.• comuni­
caç:to :-.ncial da cmpte .... t vfto 
ganh.tr grande impubo duran­
te e.,tc: ano. No\' Ch 'eil'ulos 
p;ar.t a infonn:t\·ào d.t comuni­
dade (' tambl'm p:tr.t o puhlaco 
interno dcH!r:tO surgir l'lll 
hrt'\t.!, tontrihuindo para 
mantt.•r ~ melhorar ~~ inugern L' 

o conceito d.1 cmprl's.t . E:-. .... t.., 
no\ idades, lllll:! lllt lut:m 
fl'l11ode la\ oc:~ tantheul ua 

e dl· ~l'lorcs 
técnh:o~ geradorc~ dt• not Íl'ta~ 
da empre .... ~t. O '>Upt:rintl'lllkll· 
te Ja Coordenacüo <.k· Promn-
1.'< 1e .... e dt: Dde.,:t d1 1 C1 ln ... umi­
dor I CDC), Wilson Antune.,, 
quer aproximar ao m:íximo :1 

Copd Jo.., publico ... interno e 
externo dívulg.mdo pr< 1duto..,, 
'>t:r\'iço.., c f.tl"tlidade ... ~ <Jll<: 

nem mc:,mu o'> pr<lpri< 1S 

t:opcl i ano:-., rnu i ta:-. \ <:Zt:'~ . 
.sabem qul' exi'>tem". 

Redação premiada 
A cstud:tnlt' d:t 7~ St·lit•, 

l~uvlelli Borges <.los San tos, 
do Colegin Estadual t\ ho 
Alegre dt) lgu,tçu, \"lli ~anh<•r 
um uY1Ikoum d.1 Agênd:t 
Capit:tc 1 Lcônid:~ ... l\larquc-. 
pel~· red:t~ao que tez sohrt• 
prC\'t:Jl~_:,to de .~<.·tdentcs com 
cnergta clctrka eu trJha)h() 
foi o escolhido entre dcze11:1s 

de t:OffipDSIÇOC!) que partid· 
p.unm dt.· um concur~o 
promo' ido nas C..'il:l JhL., onde 
:1 equipt! tb Agt:nua Cnpn:\o 
promo\'Cll p~tk·str.ts :-;obre 
cuidados u>m cktrtddadc 
Como tn<.'enti\ o, '' revasw 
Copel lnlorrmK't>cs puhltt:.l a 
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reda\·;w dn Hu\ idlt· 
".ii e1wrp,io c.fét rica 
'lc' eu pen~m·a que sal>itt o 

ha-.:tante para nrio ll'r cenos 
t uidacfos tom a detricidade. me 
C11J!,cmei. Pus:.\uía uma grande 

1 
tonflauÇtl com w.la, iio a fss(J, 
mas s6 aR(II'tl [><'rcebt qtw 1uio o 
sufi< tente para ler maio1t-.s. 
cuidados com a euefRia elétrica 

A elelriCI(/ade tem t0rii)S 
segn:du:;, e por isso lemos uma 
empresa (CopeiJ. ao uu...<;.so 
di\por 1a111o 1ws onenlmtt!o 
atrmvJs de pale..\lnt..' e também 
cyudando-nos ct n:sohY•r jiiVI)h'­

lllttS elérrico\ lia,, 2•1 horas c/(1 
dia 

0800 no 
Sudoeste 

A ~upcrintt:>ndênti:J Regi()­
n.ll tk· l>i.,trihui,':io Oc:-.tc já e:-.l.á 
ope1~111do. na n:gi:m Sudoe~1:e do 
P;tmn.í, c 1 no,·o ~n iro de 
llll'l1dtllll'11IO lt•lt:lúi1KO lOnl 

di~(':.tgém din:l,t gt.llll it:t C}lll' 

ltll1lilln.t !.-t llor.t'> por dia. O 
nllmero OHtX}...<t"i0-1%. que art:ntk: 
a dtamad.t:, di:' cmergl:nlia L 

lt:Ct'i'lt' .'ioltCJt.t~·üo de St'f\ i~·o.., 

.... 1hrt: energi.l déllica, benefil4t 
inwdtH,tnH:nltc" n:rl'<l de 1'"'0 mil 
C01hli111ÍI lor~;o; do~ mun11..irio~ 
pul.uizado.., pela~ lid.:ttk~ di! 
Fr.tnl'i.;cx-, lleh.r.~1o ~ Pato Branco. 
:-\o final do :tno p.t.,-.:.tdo. é>lt:: 

:-.cnkt 1 I( 1i di..,ponibi1iz.;1do par.J 
1 dll1l'lll< ,.., mil cliente:. da:. ;Üe;L., 

c.k• C:tsct\ d e Te 1ledn. Em tnart·o, 
o ::N~·n~;t I>DG IJ.."ii.lO ~:'i amplia­
do pJr.t todo.., o.., "!HO mil ("Oru;u­
midort:'., dt ~liJX'rint~m.lênci.t 
lkgion:tl d;,t Copcl. <.:om :1 
íntew~t\": u 1 da nuuonegi:.~o de: 
Foz do 1~'\Ja<.U . 

A eiWI]jÍll 1111.,. traz 

hem:Jicmo; mas ~(> não souber­
l/li).\ /ida r CU/I/ C'fa. l /OS 

Jm:jucllcará acideltlalmellfe e 
até memw fatalmenle. É bom 
c:.lttnllcl\ IT.!Cebendv mal~ 
em'7'Rftl e. mclbur ainda. 
termus palestra.~ da empn:...>~a 
para StJlxmnus o~ cwdadru 
qzw dc•vemos ler com a mes­
ma 

Eu, como altma e 
cidtJda. {XImlxmízo a Copel 
JX!Iu belíssimo lrahalbo que 
L'em n~allztmdo, e pelo 
equtfKmumto fimwcidu para 
mmor segumnça tlc st•us 
ju11cionário.~ · 
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Dia da Mulher 

Coltlbor.Jdnril~ dil Sf!T t' Sf\.'T, de loncltrn;s, comemoram o cliil ela Mull!t't 

\Juma promc 11.~ to conJUil~t 
da.., "lUJ'>'. ·nnh:ndên~o.·l:t.., 1.k 
1 )t..,tríhuii.':IIJ e ~.k· Tran~mt.,.,:lt • da 
rt.>gi;io :-.ronc, SDT e ~TN. loi 
tt'alU:.tJ~r em IA llldrin:t, no dia ()(l 

dl' man .. o, lllll~t hc >11lt.>t1agem 
e:-pt'cLll : •. .., 1. op1.:1lana~ do Nut11.. 
do Estad11 pd 1 p:N•:tgem du l>1 1 

lntt.>macional d;r \Iuther. Com :1 
pr'-'"'-'n\;a d~ rn:ti-. d~.· 100 cobiX)· 
r.tJora . ..,, o <.li:t colllt'l. ou com um 
cllt: da manha Clllll nnhicJ. no 
I lotei Bri:-tol l 11:1 ..,vq(i(:nci:t, 

tnJa .1 manha for prl.'cné.lm.l:t 
agt:Ilbxdml"nll n un :.l!h·idadl:,., 
de d::tnD e d~.· 'i' (·neta. l\a 
alx:nur.t do l:\'1.'1110, o..., supcrin-

MEIO AMBIENTE PRE.'iER\'i\00 

tendcnll'' EliHar 1~ tpl:.,. ~.b ~~ >T, ~.· 
YP.,hill :-.:i,hiyam:t, da ST'\, 
~.·nlatit .. amm a •mtx)rt.inet:t d.t 
mulher no., quadro., da C11pd c 
:t ',tlonzal.":lo ptoll.,..,iun.tl que 
da:- n?m ~.·unqui..,l:tndl) nu 
rner~.ado de tr:d>alllu. Amlx•s 
dv:-.tacar .. tm que, :d~.~m de admi­
ni.,ttan:m " l:u '-' ~~~ ... im, indirl:t:t­
mcme, a ~ 11.:dadc, a .... mulhL'Il"5 
tmux~~r:un par~t :t' empresa:; a 
ddntl1111 l(':lo e :1 lnun:tntl~lÇ~to 
das .ti i\ tlLttk~.., ph tlbsiomrl.;. A 
homL·n.tgelll li •i org.tniz:rda c 
1. onrden:td.t pda CNC D -
C< x m.lenadcnia ck· Gc:-l:lt) ck: 
I )j..,uihuic,::u > :\c uw. 

Errata 
A seleçau de unagens 

que aparece na cap.t da 
edição 223 ( fl.·,·ereiro de 
9R) d,t Copel lnformaçt1e~ 
:-.au de ~tutoria d11 lotúgr:l­
f" Zig Ko<'k, de Cmitiha, 
e n:in de C..:trlo.., Bmha, 
et uno consta no cxpedten-
11.! da revista. 

1 Leitu ristas 
Com u ohJ<:lÍWl de padroni-

7.ar o cur:-o d(· for m.t\_.to tiL' 
ldt trbtas, u CL'ntro d~.· I ksen-
' oh lllk'nlll de 'f':tll'I1(1)S lllHU;t-

11<1., ICDTH), :ttr:l\~s das ul<>rdt·­
nadora.., Rosan:t V:ua ... ..,im 
lkzende e .\parc("idn Te •m:udi, 
reuniu em Londrimt um gmpo 
de lr.thalho para ll'\ .tntar a.., 
ati\ idad~:.., k·..,~.·mp~..·nllad,l.; 

rl'ln:-. pmlis.;ioll;t is. l':tr:t mdlto-
1~1 r uo., re-..ult.uJn., ol 'ltdos, fui 
utilt/•tdo pda L'<.}lliiX' o mérod" 
"DACIJ,\1'', qul' é ,unpl:tmL'llll' 
Ulilizadc> nas <..•so 1l:ts tecniet.., do 
C:111ad:í h:i m:th 10 :tno..,. Com 
de, fk":t mais lat'il olhei"\ ar :t'i 
~IIi\ idatles t~..,..,~..nct:d.., d:t r'un~.~~~ > 

~.· id~:.•nl ilk:u os detalhe.., l(UL' 
pcnltill"lll melhur:tr .t 
cap:tcil:tl':In pn J!'i..-.!>ion,tl. ou 
seja, o qm.· u empn:gadc 1 ll'lll dL' 
lazer rara :">l'l" mdhc >r. o gntpo 
lk- Lrah;tlhu ptl111n lu i li mn.tdu 
pur l·ol:t!)(mtdutt'' das ag.:nt t:t:-. 
dv L• >ndrina, C:uuhé, Jhrpor.t l.' 

H c tl:indb t.'ll\ oh endc 1 membro., 
d~· toda a cmlei,t do pnx.e,..,o, 
(OIIICÇ'a!1dn fll'IO ll'tlllrisla. 
p;ts~anJn pelo "llpcn t:>ot l' pdu 
gvrl'IHL'. l'<lllictp:tram aind~1 o 
gL·renLt: dc1 CIUN, Artur 
Nishikaw:t, o ""IX'f''i"'<lr de 
:-t•gur:mça Jildt•nor :\l:trcondl'" e 
o nn.tli:-.ta o>merl'i:tl Cl.iudio 
,\ifl'' de Souza. Com o rt.>:-uhado 
d~.:·..,sl uahalhc •• :ts r, lllll~l.'> 
tllnna.., c..k lcirllli'it:ts (Xtss:.uào :t 

ll'l' llltl.l fcmn.u;:u • mab çonsjo.,;. 

tt·ntc c l.k· melhor qualid:tde. 

lllf'H IN[ORI\1-\~il~S • ll.tAR(U lll: 19'18 



, ft , , 

POLO ELETROELETRONICO. E 50 LIGAR. 
O Pólo Eletroeletrônico começo o se tornar uma reol1dode No d1o se1s de março fo1 lançado o pedro fun· 

dementai do CETIS, o Centro Tecnológico Industrial da Sudoeste Poronoense, o pnmeiro empreendimento do Pólo 

Eletroeletrôn1co do Paraná. O CETIS vo1 gerar tecnologia e prop1cior condições poro o Implantação de novos 

empresas. Funcionará no sistema de condomínio tecnológico, inéd1to no Brasil, transferindo tecnolog1os e pro 

movendo testes pesqu1sos e mfro-estruturo de produção. Como você 

acabo de ver, o Pólo Eletroeletrôn1co já esta começando o func1onor É ~~ CQPEL 
SÓ ligar no tomado e COmeÇO r 0 produzir empregos A energlo do t.ondorm~áo. 

-~ PARANtff 




